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Para tal objetivo é de informar sobre os Direitos Comuns, Naturais, Inalienáveis de homens 
e mulheres vivos aos representantes dos Conselhos Federais e Regional de Psicologia e 
Psiquiatria e forenses, destacando acerca das práticas dos profissionais de seu métier, 
sobre nós soberanos, declarados livres de contrato social, Informação a todos. 


Constância de membros Cidden - Consejo Internacional de Derecho Natural Formulário 
para publicar edictos. , 

que é feito para os saberes, informação documentada e/ou documentação legítima e legal, 
que apenas por não associar-se aos grupos da sociedade; e somente por isso são 
diagnosticados como incapacitados mentais ou com alguma outra nomenclatura de 
linguagem técnica PSI, sempre baixo coação e fraude. Ao qual aplica-se multas conforme a 
Lei Padelhi e podendo ainda ser denunciado aos Tribunais Internacionais de Direito 
Comum. 

Trago informações sobre os fatos históricos que são referidos em sites para acesso a todos. 


Constância de membros Cidden - Consejo Internacional de Derecho Natural 
Formulário para publicar edictos: 


Declaração Vivo. Andressa: TerraO 
https://archive.org/details/declaracao-vivo-andressa. 202408 


Notificação de Jurisdição. Andressa: TerraO 
https://archive.org/details/notificacao-jurisdicao-da-mulher-viva 
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Aviso do Autor. Andressa: TerraO https://archive.org/details/aviso-do-autor 
Primeira Emenda. Perpétuo Édito. Andressa: TerraO 


https://archive.org/details/preimeira-emenda-edito-perpetuo 


Lista de tarifas. Affidavit. https://archive.org/details/primeira-emenda-andressa-pastre 


Link de histórico corporativo e demais evidências de fraudes: 


OPPT/UCC corporações embargadas. 
https://archive.org/details/OPPTUCCFILINGS 


CESTUI QUE VIE 
https://archive.org/details/cestuiqueviesovereignty 


Edito Perpétuo PADELHI. https://archive.org/details/preimeira-emenda-edito-perpetuo 


Certificado Common Law Court. Birth Certificate .BC/24/131763 
https://drive.proton.me/urls/MPHMC2CKDRZeru9oTJVBsNY 


Fictitius Name. Common Law Court. FN/24/026269 
https://drive.proton.me/urls/0MY2ZRP600%R5IxSVRVMB2F 


APRESENTAÇÃO: 

O desenvolvimento humano, resultado da da(s) ciência(as), que submetem os seres vivos 
a partir de: observações, questionamentos, tecnologias, reflexões, testes, experiências, 
teorias, concepções, condicionamentos, aplicação de métodos, método-logia, para 
objetivos e interesses sociais civilizatórios voltados às “necessidades” de 
“sobrevivência” humana superficiais - não naturais. 


Pode-se perceber as reações diversas que esses procedimentos científicos 
resultaram/resultam nos seres vivos, ao longo dos tempos e na atualidade, alienantes, 
conflitivas, desinformação, calamidade, não expressa naturalmente. 


A ciência é um sistema que adquire ferramentas de conhecimento através de método: 
o método científico. Como princípio é o método de observação da 


natureza.https://brasilescola uol.com.br 


A história da ciência abrange a maior parte do registro histórico, sendo que os 
primeiros escritos de predecessores identificáveis da ciência moderna datam da Idade 
do Bronze no Antigo Egito e na Mesopotâmia, por volta de 3.000-1.200 a.C.. 

A ciência moderna é normalmente dividida em três ramos principais: as ciências naturais 
(por exemplo, física, química e biologia), que estuda o mundo físico; as ciências sociais 
(por exemplo, economia, psicologia e sociologia), que estudam indivíduos e sociedades; e 
as ciências formais (como lógica, matemática e ciência da computação teórica), que 


estudam sistemas formais, governados por axiomas e regras. Há desacordo se as 
ciências formais são disciplinas científicas, visto que não dependem de evidências 
empíricas. As ciências aplicadas são disciplinas que utilizam o conhecimento científico 
para fins práticos, como na engenharia e na 
medicina.https://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia 


Os questionamentos levantados pelas ciências, sua linguagem e aplicação causam 
interferência e alteração na forma genuína de expressão e raciocínio dos seres vivos, no 
instinto de vida o qual lhes é dado naturalmente pela Criação antes mesmo de qualquer 
formulação científica. 

Em todas as Eras em que a evolução científica causou alterações na forma de vida 
natural dos seres humanos, pode-se perceber e constatar as evidências de extinção de 
civilizações. São algumas: Civilização Arcádia, Árabe, Assíria, Asteca, Babilônica, 
Caldeia, Cananéia, Celta, Chinesa, Etíope, Fenícia, Grega, Inca, Maia, Persa, Romana, 
Suméria, e outras. 


Na atualidade, o desenvolvimento, progresso e evolução, em comunicação digital, 
excesso de informação disponíveis na internet em muitos sites de fácil acesso a todos, 
disseminação rápida de informação provocando uma desinformação. 


Conceitos teóricos e concepções foram desenvolvidos para causar discussões 
filosóficas, provocando alterações conflitivas nas chamadas relações humanas. Os 
principais conceitos sociais que evidenciam tal conflito se refere aos conceitos de 


normal/anormal e sua adequação social. Alguns conceitos dados são: 

Platão: O homem normal é aquele que consegue compreender o que é justo, enquanto o 
anormal é aquele que não se adapta à educação, instrução e compreensão do que é justo 
Canguilhem: O conceito de anormalidade só pode ser pensado a partir do conceito de 
normalidade, ou seja, um conceito só existe em relação ao outro. 

Organização Mundial de Saúde (OMS): A normalidade é um estado de completo bem-estar 
físico, mental e social. 

Foucault: O exame médico-legal se dirige da gradação do normal ao anormal. 

pise Psicologia e Vocação. Normalidade e Saúde Mental. 


o o. 
%C3%A30%20Mundial%20de%20Sa%C3%BAde Dome ra Duque Ca TA A cai Does puuoen 


HCIWATa 


Desde a elaboração de conceitos instituídos na sociedade através da educação, pôde se 
perceber uma ligação entre a observação dos comportamentos naturais dos seres humanos 
e a aplicação dos conceitos para um sub- comportamento social, não natural, com 
informações formuladas. 

A partir dessas considerações, compreendemos a palavra Psico-logia e seu significado: 
ciência que trata dos Estados e processos mentais, do comportamento do ser humano e de 
suas interações com um ambiente físico e social. 

A palavra “psicologia” vem do grego psyche, que significa “alma” ou “mente” e “logos” que 
significa “estudo” ou “conhecimento”. Assim, a psicologia é a ciência que estuda a alma, ou 
seja, o comportamento e os processos mentais das pessoas. 

No vocabulário dos antigos gregos a palavra psique fazia referência ao ar frio. 

Este termo foi empregado em relação ao ar ou suspiro que o ser humano exala na hora de 
sua morte. 


ref: https://etimologia.com.br/psicologia/ 
O símbolo da psicologia é o !P(tridente), que representa a penúltima letra do alfabeto grego, 


a psyche. 

ETIM(1836) latim científico Psicologia de psic(0)+logia= mente+ciência. 

Ref. Oxford linguagens. 

A psicologia é uma ciência que estuda o comportamento humano e a mente, e o seu 
objetivo é compreender, diagnosticar, explicar e orientar a mudança de comportamentos. 

A psicologia foi proposta como ciência no final do século XIX por Wilhelm Wundt e William 
James. Wundt é considerado o pai da psicologia por sua contribuição para a área, e por 
abrir o primeiro laboratório dedicado à psicologia em 1879. Wundt foi um filósofo, médico e 
psicólogo alemão que separou a psicologia da filosofia, analisando a mente com 
procedimentos mais objetivos e padronizados. Abriu o primeiro laboratório experimental de 
Psicologia na Universidade de Leipzig, cidade alemã. A partir daí, passou-se a estudar a 
mente humana com rigor científico. 


https://www.scielo.br/j/ss/a/MD9ghFbpkK9vvrMDCrY NgMgkK/E:-:text=A% 20 psicologia %20foi 
%20proposta%20como, Woodward Y%208&%20Ash%2C%201982). 


A Psicologia chegou ao Brasil no início do século XX. No entanto, foi regulamentada como 
profissão a partir da publicação da Lei nº 4.119, em 27 de agosto de 1962, pelo 
presidente João Goulart. Em 1971, por meio da Lei nº 5.766, foram criados o Conselho 
Federal e os Conselhos Regionais de Psicologia - que constituem o Sistema Conselhos 
de Psicologia. (60 anos de Psicologia). 


Atualmente, são mais de 440 mil psicólogos(as) em todo o território nacional, o que faz 
do Brasil o país com o maior número de profissionais da Psicologia em todo o mundo. A 
atuação está nas clínicas, nas políticas públicas da saúde, da assistência social, no 
sistema de justiça, na segurança pública, no trânsito, nos esportes e em todos os 
contextos de cuidado à saúde mental. 


A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde mental como um estado de 
bem-estar no qual a pessoa é capaz de perceber suas habilidades, lidar com o estresse, 


trabalhar produtivamente e contribuir para a comunidade. https://Awww.vs.saude.ms.gov.br 


Psicólogos exploram conceitos como percepção, cognição, atenção, emoção, Inteligência, 
fenomenologia, motivação, funcionamento do cérebro humano, personalidade, 
comportamento, relacionamentos interpessoais, incluindo resiliência, entre outras áreas. 
Psicólogos de orientações diversas também estudam, além dos fenômenos conscientes, 
conceitos como o inconsciente e seus diferentes modelos 


https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Psicologia 


"O Conselho Federal de Psicologia (CFP), autarquia de direito público com autonomia 
administrativa e financeira, tem como uma de suas atribuições “orientar, disciplinar e 
fiscalizar o exercício da profissão de Psicólogo", conforme Lei nº 5.766/1971 
regulamentada pelo Decreto 79.822 de 17 de junho de 1977. Promovendo espaços de 
discussões sobre os temas da Psicologia na qualificação dos serviços profissionais 
prestados pela categoria à sociedade.. Cabe ao CFP proporcionar informações teóricas, 
ética e metodológicas sobre a avaliação psicológica com vistas ao aprimoramento da 
qualidade dos serviços psicológicos oferecidos à sociedade brasileira. Órgão central do 
Sistema Conselhos, o CPF tem sede e foro no Distrito Federal e jurisdição em todo o 
território nacional. 


Atento ao caráter democrático da Psicologia, o CFP tradicionalmente consulta às 
entidades que se relacionam com a área, tais como o Instituto Brasileiro de Avaliação 
Psicológica (IBAP) e a Associação Brasileira de Rorschach e Métodos Projetivos 
(ASBRo) sobre as demandas da área. Esse processo não é recente e se pode dizer que a 
primeira conquista desse movimento foi a criação do Sistema de Avaliação dos Testes 
Psicológicos (Satepsi), em 2003. Concomitante à criação do Satepsi, a cada nova gestão 
do CFP é instituída uma Comissão Consultiva de Avaliação Psicológica (CCAP), cuja função 
é discutir e propor diretrizes, normas e resoluções no âmbito da avaliação psicológica, 
além de conduzir o processo de avaliação dos testes psicológicos submetidos ao Satepsi 
(Resolução CFP nº 17/2019). Desde então, diversas foram as ações do CFP na 
qualificação da área de avaliação psicológica, conforme pode ser observado na Linha do 
Tempo do Satepsi. Destacamos, entre as diversas iniciativas, a publicação, em 2007 e 
em 20713, das primeiras versões da Cartilha Avaliação Psicológica. " 


São atribuições do Conselho Federal, entre outras: 


— Elaborar seu regimento e aprovar os regimentos organizados pelos Conselhos Regionais; 
orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão de Psicólogo; 


— Expedir as resoluções necessárias ao cumprimento das leis em vigor e das que venham 
modificar as atribuições e competências dos profissionais de Psicologia; 


— Definir, nos termos legais, o limite de competência do exercício profissional, conforme os 
cursos realizados ou provas de especialização prestadas em escolas ou institutos 
profissionais reconhecidos; 


— Elaborar e aprovar o Código de Ética Profissional do Psicólogo; 

— Funcionar como tribunal superior de ética profissional; 

— Servir de órgão consultivo em matéria de Psicologia; 

— Julgar, em última instância, os recursos das deliberações dos Conselhos Regionais; 


— Publicar, anualmente, o relatório de seus trabalhos e a relação de todos os psicólogos 
registrados; 


— Expedir resoluções e instruções necessárias ao bom funcionamento do Conselho Federal 
e dos Conselhos Regionais, inclusive no que tange ao procedimento eleitoral respectivo. 


São atribuições dos Conselhos Regionais: 
— Organizar seu regimento, submetendo-o à aprovação do Conselho Federal; 
— Orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão em sua área de competência; 


— Zelar pela observância do código de ética profissional, impondo sanções pela sua 
violação; 


— Funcionar como tribunal regional de ética profissional; 


— Sugerir ao Conselho Federal as medidas necessárias à orientação e fiscalização do 
exercício profissional; 


— Eleger dois delegados-eleitores para a assembléia de delegados; 


— Remeter, anualmente, relatório ao Conselho Federal, nele incluindo relações atualizadas 
dos profissionais inscritos e cancelados; 


— Elaborar a proposta orçamentária anual, submetendo-a à aprovação do Conselho Federal 
e encaminhar a prestação de contas ao Conselho Federal. 

É função do Sistema Conselhos contribuir para o desenvolvimento da Psicologia como 
ciência e profissão, conforme previsto nos regimentos internos do Conselho Federal e 
Conselhos Regionais. 


Áreas de atuação do(a) Psicólogo(a) 


Resolução nº 13 / 2007 - Revoga as Resoluções CFP nº 14/2000, 02/2001, 03/2002, 
05/2003, 02/2004, 033/2005, 04/2005, 08/2005, 13/2005, 14/2005. Institui a Consolidação 
das Resoluções relativas ao Título Profissional de Especialista em Psicologia e dispõe 
sobre normas e procedimentos para seu registro. 


http://www .pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/legislacao/legislacaoDocumentos/resolucao 
2007 13.doc 


A Comissão Permanente de Orientação e Fiscalização (COF), ressalta as seguintes 
informações a respeito do exercício profissional do(a) psicólogo(a) nas diversas áreas de 
atuação da psicologia: 


1. A formação do psicólogo o habilita a atuar em qualquer uma das áreas da psicologia, 
descritas na Resolução CFP 13/2007, sendo elas: Psicologia Escolar/Educacional; 
Psicologia Organizacional e do Trabalho; Psicologia de Trânsito; Psicologia Jurídica; 
Psicologia do Esporte; Psicologia Clínica; Psicologia Hospitalar; Psicopedagogia; 
Psicomotricidade; Psicologia Social; Neuropsicologia. 


2. Sendo assim, segue abaixo a descrição destas áreas de atuação da psicologia, conforme 
o anexo Il da Resolução CFP 03/2007: 


2.1. Psicólogo especialista em Psicologia Escolar/Educacional 


Atua no âmbito da educação formal realizando pesquisas, diagnóstico e intervenção preventiva 
ou corretiva em grupo e individualmente. Envolve, em sua análise e intervenção, todos os 
segmentos do sistema educacional que participam do processo de ensino- aprendizagem. 
Nessa tarefa, considera as características do corpo docente, do currículo, das normas da 
instituição, do material didático, do corpo discente e demais elementos do sistema. Em conjunto 
com a equipe, colabora com o corpo docente e técnico na elaboração, implantação, avaliação e 
reformulação de currículos, de projetos pedagógicos, de políticas educacionais e no 
desenvolvimento de novos procedimentos educacionais. No âmbito administrativo, contribui na 
análise e intervenção no clima educacional, buscando melhor funcionamento do sistema que 
resultará na realização dos objetivos educacionais. Participa de programas de orientação 
profissional com a finalidade de contribuir no processo de escolha da profissão e em questões 
referentes à adaptação do indivíduo ao trabalho. Analisa as características do indivíduo portador 
de necessidades especiais para orientar a aplicação de programas especiais de ensino. Realiza 
seu trabalho em equipe interdisciplinar, integrando seus conhecimentos áqueles dos demais 
profissionais da educação. Para isso realiza tarefas como, por exemplo: a) aplicar 
conhecimentos psicológicos na escola, concernentes ao processo ensino-aprendizagem, em 
análises e intervenções psicopedagógicas; referentes ao desenvolvimento humano, às relações 
interpessoais e à integração família-comunidade-escola, para promover o desenvolvimento 
integral do ser; b) analisar as relações entre os diversos segmentos do sistema de ensino e sua 
repercussão no processo de ensino para auxiliar na elaboração de procedimentos educacionais 
capazes de atender às necessidades individuais; c) prestar serviços diretos e indiretos aos 
agentes educacionais, como profissional autônomo, orientando programas de apoio 
administrativo e educacional; d) desenvolver estudos e analisar as relações homem-ambiente 
físico, material, social e cultural quanto ao processo ensino-aprendizagem e produtividade 
educacional; e) desenvolver programas visando a qualidade de vida e cuidados indispensáveis 
as atividades acadêmicas; f) implementar programas para desenvolver habilidades básicas para 
aquisição de conhecimento e o desenvolvimento humano; g) validar e utilizar instrumentos e 


testes psicológicos adequados e fidedignos para fornecer subsídios para o replanejamento e 
formulação do plano escolar, ajustes e orientações à equipe escolar e avaliação da eficiência 
dos programas educacionais; h) pesquisar dados sobre a realidade da escola em seus múltiplos 
aspectos, visando desenvolver o conhecimento científico. 


2.2. Psicólogo especialista em Psicologia Organizacional e do Trabalho 


Atua em atividades relacionadas a análise e desenvolvimento organizacional, ação humana nas 
organizações, desenvolvimento de equipes, consultoria organizacional, seleção, 
acompanhamento e desenvolvimento de pessoal, estudo e planejamento de condições de 
trabalho, estudo e intervenção dirigidos à saúde do trabalhador. Desenvolve, analisa, 
diagnostica e orienta casos na área da saúde do trabalhador, observando níveis de prevenção, 
reabilitação e promoção de saúde. Participa de programas e/ou atividades na área da saúde e 
segurança de trabalho, subsidiando os quanto a aspectos psicossociais para proporcionar 
melhores condições ao trabalhador. Atua como consultor interno/externo, participando do 
desenvolvimento das organizações sociais, para facilitar processos de grupo e de intervenção 
psicossocial nos diferentes níveis hierárquicos de organizações. Planeja e desenvolve ações 
destinadas a equacionar as relações de trabalho, o sentido de maior produtividade e da 
realização pessoal dos indivíduos e grupos inseridos nas organizações, estimulando a 
criatividade, para buscar melhor qualidade de vida no trabalho. Participa do processo de 
desligamento de funcionários de organizações, em processos de demissões e na preparação 
para aposentadorias, a fim de colaborar com os indivíduos na elaboração de novos projetos de 
vida. Elabora, executa e avalia, em equipe multiprofissional, programas de desenvolvimento de 
recursos humanos. Participa dos serviços técnicos da empresa, colaborando em projetos de 
construção e adaptação dos instrumentos e equipamentos de trabalho ao homem, bem como de 
outras iniciativas relacionadas a ergonomia. Realiza pesquisas e ações relacionadas à saúde do 
trabalhador e suas condições de trabalho. Participa da elaboração, implementação e 
acompanhamento das políticas de recursos humanos. Elaborar programas de melhoria de 
desempenho, aproveitando o potencial e considerando os aspectos motivacionais relacionados 
ao trabalho. Atua na relação capital/trabalho no sentido de equacionar e dar encaminhamento a 
conflitos organizacionais. Desempenha atividades relacionadas ao recrutamento, seleção, 
orientação e treinamento, análise de ocupações e profissiográficas e no acompanhamento de 
avaliação de desempenho de pessoal, atuando em equipes multiprofissionais. Utiliza métodos e 
técnicas da psicologia aplicada ao trabalho, como entrevistas, testes, provas, dinâmicas de 
grupo, etc. para subsidiar as decisões na área de recursos humanos como: promoção, 
movimentação de pessoal, incentivo, remuneração de carreira, capacitação e integração 
funcional e promover, em consequência, a auto-realização no trabalho. 


2.3. Psicólogo especialista em Psicologia de Trânsito 


Procede ao estudo no campo dos processos psicológicos, psicossociais e psicofísicos 
relacionados aos problemas de trânsito; realiza diagnóstico da estrutura dinâmica dos indivíduos 
e grupos nos aspectos afetivos, cognitivos e comportamentais; colabora na elaboração e 
implantação de ações de engenharia e operação de tráfego; desenvolve ações sócio-educativas 
com pedestres, ciclistas, condutores infratores e outros usuários da via; desenvolve ações 
educativas com: diretores e instrutores dos Centros de Formação de Condutores, examinadores 
de trânsito e professores dos diferentes níveis de ensino; realiza pesquisas científicas no campo 
dos processos psicológicos, psicossociais e psicofísicos, para elaboração e implantação de 
programas de saúde, educação e segurança do trânsito; realiza avaliação psicológica em 
condutores e candidatos à carteira de habilitação; participa de equipes multiprofissionais no 
planejamento e realização das políticas de segurança para o trânsito; analisa os acidentes de 
trânsito, considerando os diferentes fatores envolvidos para sugerir formas de evitar e/ou 
atenuar as suas incidências; elabora laudos, pareceres psicológicos, relatórios técnicos e 
científicos; desenvolve estudos sobre o fator humano para favorecer a elaboração e aplicação 
de medidas de segurança; elabora e aplica técnicas de mensuração das aptidões, habilidades e 
capacidades psicológicas dos condutores e candidatos à habilitação, atuando em equipes 
multiprofissionais, para aplicar os métodos psicotécnicos de diagnóstico; dialoga com os 
profissionais da área médica e da educação (instrutores /professores/examinadores) por meio 


de estudos de caso de candidatos à Carteira Nacional de Habilitação; desenvolve estudos de 
campo e em laboratório, do comportamento individual e coletivo em diferentes situações no 
trânsito para sugerir medidas preventivas; estuda os efeitos psicológicos do uso de drogas e 
outras substâncias químicas na situação de trânsito; presta assessoria e consultoria a órgãos 
públicos e privados nas questões relacionadas ao trânsito e transporte; e atua como perito em 
exames de habilitação, reabilitação ou readaptação profissional. 


2.4. Psicólogo especialista em Psicologia Jurídica 


Atua no âmbito da Justiça, colaborando no planejamento e execução de políticas de cidadania, 
direitos humanos e prevenção da violência, centrando sua atuação na orientação do dado 
psicológico repassado não só para os juristas como também aos indivíduos que carecem de tal 
intervenção, para possibilitar a avaliação das características de personalidade e fornecer 
subsídios ao processo judicial, além de contribuir para a formulação, revisão e interpretação das 
leis: Avalia as condições intelectuais e emocionais de crianças, adolescentes e adultos em 
conexão com processos jurídicos, seja por deficiência mental e insanidade, testamentos 
contestados, aceitação em lares adotivos, posse e guarda de crianças, aplicando métodos e 
técnicas psicológicas e/ou de psicometria, para determinar a responsabilidade legal por atos 
criminosos; atua como perito judicial nas varas cíveis, criminais, Justiça do Trabalho, da família, 
da criança e do adolescente, elaborando laudos, pareceres e perícias, para serem anexados 
aos processos, a fim de realizar atendimento e orientação a crianças, adolescentes, detentos e 
seus familiares ; orienta a administração e os colegiados do sistema penitenciário sob o ponto 
de vista psicológico, usando métodos e técnicas adequados, para estabelecer tarefas 
educativas e profissionais que os internos possam exercer nos estabelecimentos penais; realiza 
atendimento psicológico a indivíduos que buscam a Vara de Família, fazendo diagnósticos e 
usando terapêuticas próprias, para organizar e resolver questões levantadas; participa de 
audiência, prestando informações, para esclarecer aspectos técnicos em psicologia a leigos ou 
leitores do trabalho pericial psicológico; atua em pesquisas e programas sócio-educativos e de 
prevenção à violência, construindo ou adaptando instrumentos de investigação psicológica, para 
atender às necessidades de crianças e adolescentes em situação de risco, abandonados ou 
infratores; elabora petições sempre que solicitar alguma providência ou haja necessidade de 
comunicar se com o juiz durante a execução de perícias, para serem juntadas aos processos; 
realiza avaliação das características das personalidade, através de triagem psicológica, 
avaliação de periculosidade e outros exames psicológicos no sistema penitenciário, para os 
casos de pedidos de benefícios, tais como transferência para estabelecimento semi aberto, 
livramento condicional e/ou outros semelhantes. Assessora a administração penal na 
formulação de políticas penais e no treinamento de pessoal para aplicá las. Realiza pesquisa 
visando à construção e ampliação do conhecimento psicológico aplicado ao campo do direito. 
Realiza orientação psicológica a casais antes da entrada nupcial da petição, assim como das 
audiências de conciliação. Realiza atendimento a crianças envolvidas em situações que chegam 
às instituições de direito, visando à preservação de sua saúde mental. Auxilia juizados na 
avaliação e assistência psicológica de menores e seus familiares, bem como assessorá-los no 
encaminhamento a terapia psicológicas quando necessário. Presta atendimento e orientação a 
detentos e seus familiares visando à preservação da saúde. Acompanha detentos em liberdade 
condicional, na internação em hospital penitenciário, bem como atuar no apoio psicológico à sua 
família. Desenvolve estudos e pesquisas na área criminal, constituindo ou adaptando o 
instrumentos de investigação psicológica. 


2.5. Psicólogo especialista em Psicologia do Esporte 


A atuação do psicólogo do esporte está voltada tanto para o esporte de alto rendimento, 
ajudando atletas, técnicos e comissões técnicas a fazerem uso de princípios psicológicos para 
alcançar um nível ótimo de saúde mental, maximizar rendimento e otimizar a performance, 
quanto para a identificação de princípios e padrões de comportamentos de adultos e crianças 
participantes de atividades físicas. Estuda, identifica e compreende teorias e técnicas 
psicológicas que podem ser aplicadas ao contexto do esporte e do exercício físico, tanto em 
nível individual — o atleta ou indivíduo praticante — como grupal — equipes esportivas ou de 
praticantes de atividade física. Sua atuação é tanto diagnóstica, desenvolvendo e aplicando 


instrumentos para determinação de perfil individual e coletivo, capacidade motora e cognitiva 
voltada para a prática esportiva, quanto interventiva atuando diretamente na transformação de 
padrões de comportamento que interferem na prática da atividade física regular e/ou 
competitiva. Realiza estudos e pesquisas individualmente ou em equipe multidisciplinar, 
observando o contexto da atividade esportiva competitiva e não competitiva, a fim de conhecer 
elementos do comportamento do atleta, comissão técnica, dirigentes e torcidas; realiza 
atendimentos individuais ou em grupo, empregando técnicas psicoterápicas adequadas à 
situação, com o intuito de preparar o desempenho da atividade do ponto de vista psicológico; 
elabora e participa de programas e estudos de atividades esportivas educacionais, de lazer e de 
reabilitação, orientando a efetivação do esporte não competitivo de caráter profilático e 
recreacional, para conseguir o bem-estar e qualidade de vida dos indivíduos; desenvolve ações 
para a melhoria planejada e sistemática das capacidades psíquicas individuais voltadas para 
otimizar o rendimento de atletas de alto rendimento bem como de comissões técnicas e 
dirigentes; participa, em equipe multidisciplinar, da preparação de estratégias de trabalho 
objetivando o aperfeiçoamento e ajustamento do praticante aos objetivos propostos, procedendo 
ao exame de suas características psicológicas; participa, juntamente com a equipe 
multidisciplinar, da observação e acompanhamento de atletas e equipes esportivas, visando o 
estudo das variáveis psicológicas que interferem no desempenho de suas atividades específicas 
como treinos e competições. Orienta pais ou responsáveis nas questões que se referem a 
escolha da modalidade esportiva e a consequente participação em treinos e competições, bem 
como o desenvolvimento de uma carreira profissional, e as implicações dessa escolha no ciclo 
de desenvolvimento da criança. Colabora para a compreensão e transformação das relações de 
educadores e técnicos com os alunos e atletas no processo de ensino e aprendizagem, e nas 
relações inter e intrapessoais que ocorrem nos ambientes esportivos. Colabora para a adesão e 
participação aos programas de atividades físicas da população em geral ou portadora de 
necessidades especiais. 


2.6. Psicólogo especialista em Psicologia Clínica 


Atua na área específica da saúde, em diferentes contextos, através de intervenções que visam 
reduzir o sofrimento do homem, levando em conta a complexidade do humano e sua 
subjetividade. Estas intervenções tanto podem ocorrer a nível individual , grupal, social ou 
institucional e implicam em uma variada gama de dispositivos clínicos já consagrados ou a 
serem desenvolvidos, tanto em perspectiva preventiva, como de diagnóstico ou curativa. Sua 
atuação busca contribuir para a promoção de mudanças e transformações visando o benefício 
de sujeitos, grupos, situações, bem como a prevenção de dificuldades. Atua no estudo, 
diagnóstico e prognóstico em situações de crise, em problemas do desenvolvimento ou em 
quadros psicopatológicos, utilizando, para tal, procedimentos de diagnóstico psicológico tais 
como: entrevista, utilização de técnicas de avaliação psicológica e outros. Desenvolve trabalho 
de orientação, contribuindo para reflexão sobre formas de enfrentamento das questões em jogo. 
Desenvolve atendimentos terapêuticos, em diversas modalidades, tais como psicoterapia 
individual, de casal, familiar ou em grupo, psicoterapia lúdica, terapia psicomotora, arteterapia, 
orientação de pais e outros. Atua junto a equipes multiprofissionais, identificando, 
compreendendo e atuando sobre fatores emocionais que intervêm na saúde geral do indivíduo, 
especialmente em unidades básicas de saúde, ambulatórios e hospitais. Atua em contextos 
hospitalares, na preparação de pacientes para a entrada, permanência e alta hospitalar, 
inclusive pacientes terminais, participando de decisões com relação à conduta a ser adotada 
pela equipe, para oferecer maior apoio, equilíbrio e proteção aos pacientes e seus familiares. 
Participa de instituições específicas de saúde mental, como hospitais-dia, unidades psiquiátricas 
e outros, podendo intervir em quadros psicopatológicos, tanto individual como grupalmente, 
auxiliando no diagnóstico e no esquema terapêutico proposto em equipe. Atende a gestante, no 
acompanhamento ao processo de gravidez, parto e puerpério, contribuindo para que a mesma 
possa integrar suas vivências emocionais e corporais. Atua junto aos indivíduos ou grupos na 
prevenção, orientação e tratamento de questões relacionadas a fases de desenvolvimento, tais 
como adolescência, envelhecimento e outros. Participa de programas de atenção primária e 
centros e postos de saúde na comunidade, organizando grupos específicos na prevenção de 
doenças ou no desenvolvimento de formas de lidar com problemas específicos já instalados, 


procurando evitar seu agravamento em contribuir ao bem estar psicológico. Acompanha 
programas de pesquisa, treinamento e desenvolvimento de políticas de saúde mental, 
participando de sua elaboração, coordenação, implementação e supervisão, para garantir a 
qualidade da atenção à saúde mental em nível de macro e microsistema. 


2.7. Psicólogo especialista em Psicologia Hospitalar 

Atua em instituições de saúde, participando da prestação de serviços de nível secundário ou 
terciário da atenção a saúde. Atua também em instituições de ensino superior e/ou centros de 
estudo e de pesquisa, visando o aperfeiçoamento ou a especialização de profissionais em sua 
área de competência, ou a complementação da formação de outros profissionais de saúde de 
nível médio ou superior, incluindo pós-graduação lato e stricto sensu. Atende a pacientes, 
familiares e/ou responsáveis pelo paciente; membros da comunidade dentro de sua área de 
atuação; membros da equipe multiprofissional e eventualmente administrativa, visando o bem 
estar físico e emocional do paciente; e, alunos e pesquisadores, quando estes estejam atuando 
em pesquisa e assistência. Oferece e desenvolve atividades em diferentes níveis de tratamento, 
tendo como sua principal tarefa a avaliação e acompanhamento de intercorrências psíquicas 
dos pacientes que estão ou serão submetidos a procedimentos médicos, visando basicamente a 
promoção e/ou a recuperação da saúde física e mental. Promove intervenções direcionadas à 
relação médico/paciente, paciente/família, e paciente/paciente e do paciente em relação ao 
processo do adoecer, hospitalização e repercussões emocionais que emergem neste processo. 
O acompanhamento pode ser dirigido a pacientes em atendimento clínico ou cirúrgico, nas 
diferentes especialidades médicas. Podem ser desenvolvidas diferentes modalidades de 
intervenção, dependendo da demanda e da formação do profissional específico; dentre elas 
ressaltam-se: atendimento psicoterapêutico; grupos psicoterapêuticos; grupos de psicoprofilaxia; 
atendimentos em ambulatório e Unidade de Terapia Intensiva; pronto atendimento; enfermarias 
em geral; psicomotricidade no contexto hospitalar; avaliação diagnóstica; psicodiagnóstico; 
consultoria e interconsultoria. No trabalho com a equipe multidisciplinar, preferencialmente 
interdisciplinar, participa de decisões em relação à conduta a ser adotada pela equipe, 
objetivando promover apoio e segurança ao paciente e família, aportando informações 
pertinentes à sua área de atuação, bem como na forma de grupo de reflexão, no qual o suporte 
e manejo estão voltados para possíveis dificuldades operacionais e/ou subjetivas dos membros 
da equipe. 


2.8. Psicólogo especialista em Psicopedagogia 

Atua na investigação e intervenção nos processos de aprendizagem de habilidades e conteúdos 
acadêmicos. Busca a compreensão dos processos cognitivos, emocionais e motivacionais, 
integrados e contextualizados na dimensão social e cultural onde ocorrem. Trabalha para 
articular o significado dos conteúdos veiculados no processo de ensino, com o sujeito que 
aprende na sua singularidade e na sua inserção no mundo cultural e social concreto. Na relação 
com o aluno, o profissional estabelece uma investigação que permite levantar uma série de 
hipóteses indicadoras das estratégias capazes de criar a intervenção que facilite uma vinculação 
satisfatória ou mais adequada para a aprendizagem. Ao lado desse aspecto, o profissional 
também trabalha a postura, a disponibilidade e a relação com a aprendizagem, afim de que o 
aluno torne-se o agente de seu processo, aproprie-se do seu saber, alcançando autonomia e 
independência para construir seu conhecimento e exercitar-se na tarefa de uma correta 
autovalorização. Na escola, o profissional trabalha contribuindo com uma visão mais integrada 
da aprendizagem, possibilitando a recondução e integração do aluno na dinâmica escolar 
facilitadora de seu desenvolvimento. Contribui na detecção de problemas de aprendizagem do 
aluno, atendendo-o em suas necessidades e permitindo sua permanência no ensino regular. 
Nesse sentido sua intervenção possibilita a redução significativa dos índices de fracasso 
escolar. Atua utilizando instrumental especializado, sistema específico de avaliação e 
estratégias, capazes de atender o aluno e sua individualidade, auxiliando em sua produção 
escolar e para além dela, colocando-os em contato com suas reações, diante da tarefa e dos 
vínculos com o objeto do conhecimento. Dessa forma, resgata, positivamente, o ato de 
aprender. O Psicólogo especialista em psicopedagogia, nesse processo, promove: o 
levantamento, a compreensão e análise das práticas escolares e suas relações com a 
aprendizagem; o apoio psicopedagógico a todos os trabalhos realizados no espaço da escola; a 


ressignificação da unidade ensino/aprendizagem, a partir das relações que o sujeito estabelece 
entre o objeto de conhecimento e suas possibilidades de conhecer, observar e refletir, a partir 
das informações que já possui; a prevenção de fracassos na aprendizagem e a melhoria da 
qualidade do desempenho escolar. Esse trabalho pode ser desenvolvido em diferentes níveis, 
propiciando aos educadores conhecimentos para: a reconstrução de seus próprios modelos de 
aprendizagem, de modo que, ao se perceberem também como “aprendizes”, revejam seus 
modelos de ensinantes; a identificação das diferentes etapas do desenvolvimento evolutivo dos 
alunos e compreensão de sua relação com a aprendizagem; o diagnóstico do que é possível ser 
melhorado no próprio ambiente escolar e do que precisa ser encaminhado para profissionais 
fora da escola; a percepção de como se processou a evolução dos conhecimentos na história da 
humanidade, para compreender melhor o processo de construção de conhecimentos dos 
alunos; as intervenções para a melhoria da qualidade do ambiente escolar; a compreensão da 
competência técnica e do compromisso político presentes em todas as dimensões do sujeito. A 
partir da eficiência constatada na prática profissional, o psicólogo estrutura um corpo de 
conhecimentos e um vasto campo de interligação e produção de conhecimento sobre os 
fenômenos envolvidos no processo de aprendizagem humana. 


2.9. Psicólogo especialista em Psicomotricidade 


Atua nas áreas de Educação, Reeducação e Terapia Psicomotora, utilizando-se de recursos 
para o desenvolvimento, prevenção e reabilitação do ser humano. Participa de planejamento, 
elaboração, programação, implementação, direção, coordenação, análise, organização, 
supervisão, avaliação de atividades clínicas e parecer psicomotor em clínicas de reabilitação, 
nos serviços de assistência escolar, escolas especiais, hospitais associações e cooperativas; 
presta auditoria, consultoria, assessoria; dá assistência e tratamento especializado, visando a 
preparação para atividades esportivas, escolares e clínicas. Elabora informes técnico-científicos, 
gerenciamento de projetos de desenvolvimento de produtos e serviços, assistência e educação 
psicomotora a indivíduos ou coletividades, em instituições públicas ou privadas, estudos e 
pesquisas mercadológicas, estudos, trabalhos e pesquisas experimentais e dá parecer 
técnico-científico, desde que relacionadas com as áreas de clínica, educação e saúde em 
psicomotricidade. Por meio da participação em equipes multidisciplinares, criadas por entidades 
publicas ou privadas, planeja, coordena, supervisiona, implementa, executa e avalia programas, 
cursos nos diversos níveis, pesquisas ou eventos de qualquer natureza, direta ou indiretamente 
relacionadas com atividades psicomotoras, que envolvam os aspectos psíquicos, afetivos, 
relacionais, cognitivos, mentais, junto a atividade corporal. Atua em projetos pedagógicos das 
escolas, concentrando sua ação na orientação dos profissionais da instituição, mostrando a 
importância dos aspectos do desenvolvimento psicomotor na evolução do desenvolvimento 
infantil. Atua no campo profilático (educativo e preventivo) nas creches, escolas, escolas 
especiais e vem possibilitar ao sujeito um desenvolvimento integrado às interfaces dos aspectos 
afetivo, cognitivo e social, pela via da ação e da atividade lúdica, que constituem os alicerces do 
acesso ao pensamento. Este processo pode se dar individualmente ou em grupo através das 
técnicas psicomotoras. Atua junto à crianças em fase de desenvolvimento: bebês de alto risco, 
crianças com dificuldades/atrasos no desenvolvimento global; crianças portadoras de 
necessidades especiais (deficiências sensoriais, preceptivas, motoras, mentais e relacionais) em 
consequência de lesões. Atua junto à adultos portadores de deficiências sensoriais, perceptivas, 
motoras, mentais e relacionais. Atua junto à família na orientação de atividades para estimular o 
desenvolvimento neuropsicomotor do paciente e na verificação das dificuldades que possam 
estar surgindo durante o processo terapêutico, utilizando-se de técnicas especificas da 
psicomotricidade. Atua no atendimento à 3º idade. Atua junto a escolas e empresas, no 
diagnóstico das situações-problema vivenciadas na organização, objetivando a conscientização 
da importância do relacionamento humano, através de técnicas psicomotoras que buscam o 
respeito do limite, da autonomia e do ritmo de cada indivíduo. 


2.10. Psicólogo especialista em Psicologia Social 


Atua fundamentado na compreensão da dimensão subjetiva dos fenômenos sociais e coletivos, 
sob diferentes enfoques teóricos e metodológicos, com o objetivo de problematizar e propor 
ações no âmbito social. O psicólogo, nesse campo, desenvolve atividades em diferentes 
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espaços institucionais e comunitários, no âmbito da Saúde, Educação, trabalho, lazer, meio 
ambiente, comunicação social, justiça, segurança e assistência social. Seu trabalho envolve 
proposições de políticas e ações relacionadas à comunidade em geral e aos movimentos sociais 
de grupos e ações relacionadas à comunidade em geral e aos movimentos sociais de grupos 
étnico-raciais, religiosos, de gênero, geracionais, de orientação sexual, de classes sociais e de 
outros segmentos socioculturais, com vistas à realização de projetos da área social e/ou 
definição de políticas públicas. Realiza estudo, pesquisa e supervisão sobre temas pertinentes à 
relação do indivíduo com a sociedade, com o intuito de promover a problematização e a 
construção de proposições que qualifiquem o trabalho e a formação no campo da Psicologia 
Social. 


2.11. Psicólogo especialista em Neuropsicologia 


Atua no diagnóstico, no acompanhamento, no tratamento e na pesquisa da cognição, das 
emoções, da personalidade e do comportamento sob o enfoque da relação entre estes aspectos 
e o funcionamento cerebral. Utiliza-se para isso de conhecimentos teóricos angariados pelas 
neurociências e pela prática clínica, com metodologia estabelecida experimental ou 
clinicamente. Utiliza instrumentos especificamente padronizados para avaliação das funções 
neuropsicológicas envolvendo principalmente habilidades de atenção, percepção, linguagem, 
raciocínio, abstração, memória, aprendizagem, habilidades acadêmicas, processamento da 
informação, visuoconstrução, afeto, funções motoras e executivas. Estabelece parâmetros para 
emissão de laudos com fins clínicos, jurídicos ou de perícia; complementa o diagnóstico na área 
do desenvolvimento e aprendizagem. O objetivo teórico da neuropsicologia e da reabilitação 
Neuropsicológica é ampliar os modelos já conhecidos e criar novas hipóteses sobre as 
interações cérebro-comportamentais. Trabalha com indivíduos portadores ou não de transtornos 
e sequelas que envolvem o cérebro e a cognição, utilizando modelos de pesquisa clínica e 
experimental, tanto no âmbito do funcionamento normal ou patológico da cognição, como 
também estudando-a em interação com outras áreas das neurociências, da medicina e da 
saúde. Os objetivos práticos são levantar dados clínicos que permitam diagnosticar e 
estabelecer tipos de intervenção, de reabilitação particular e específica para indivíduos e grupos 
de pacientes em condições nas quais: a) ocorreram prejuízos ou modificações cognitivas ou 
comportamentais devido a eventos que atingiram primária ou secundariamente o sistema 
nervoso central; b) o potencial adaptativo não é suficiente para o manejo da vida prática, 
acadêmica, profissional, familiar ou social; ou c) foram geradas ou associadas a problemas 
bioquímicos ou elétricos do cérebro, decorrendo disto modificações ou prejuízos cognitivos, 
comportamentais ou afetivos. Além do diagnóstico, a Neuropsicologia e sua área interligada de 
Reabilitação Neuropsicológica visam realizar as intervenções necessárias junto ao paciente, 
para que possam melhorar, compensar, contornar ou adaptar-se às dificuldades; junto aos 
familiares, para que atuem como co-participantes do processo reabilitativo; junto a equipes 
multiprofissionais e instituições acadêmicas e profissionais, promovendo a cooperação na 
inserção ou re-inserção de tais indivíduos na comunidade quando possível, ou ainda, na 
adaptação individual e familiar quando as mudanças nas capacidades do paciente forem mais 
permanentes ou a longo prazo. Ainda no plano prático, fornece dados objetivos e formula 
hipóteses sobre o funcionamento cognitivo, atuando como auxiliar na tomada de decisões de 
profissionais de outras áreas, fornecendo dados que contribuam para as escolhas de tratamento 
medicamentoso e cirúrgico, excetuando-se as psicocirurgias, assim como em processos 
jurídicos nos quais estejam em questão o desempenho intelectual de indivíduos, a capacidade 
de julgamento e de memória. Na interface entre o trabalho teórico e prático, seja no diagnóstico 
ou na reabilitação, também desenvolve e cria materiais e instrumentos, tais como testes, jogos, 
livros e programas de computador que auxiliem na avaliação e reabilitação dos pacientes. 
Desenvolve atividades em diferentes espaços: a) instituições acadêmicas, realizando pesquisa, 
ensino e supervisão; b) instituições hospitalares, forenses, clínicas, consultórios privados e 
atendimentos domiciliares, realizando diagnóstico, reabilitação, orientação à família e trabalho 
em equipe multidisciplinar. 


3. Aliado a isso, o CATÁLAGO BRASILEIRO DE OCUPAÇÕES DO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO — CBO, também descreve as atribuições profissionais do Psicólogo no Brasil, as 
quais ocorrem nas seguintes áreas: 0-74.15: Psicólogo do Trabalho; 0-74.25: Psicólogo 


educacional; 0-74.35: Psicólogo clínico; 0-74.45: Psicólogo de trânsito; 0-74.50: Psicólogo 
jurídico; 0-74.55: Psicólogo de esporte; 0-74.60: Psicólogo social; 0-74.90: Outros 
psicólogos. 
http://www.pol.org.br/pol/export/sites/default/pol/legislacao/legislacaoDocumentos/atr pr 
of psicologo cbo.pdf 


4. Diante das informações apresentadas, fazemos os seguintes apontamentos: 


4.1. Verifica-se que o(a) psicólogo(a) pode trabalhar nas diversas áreas de atuação existentes 
da psicologia. Contudo, cada área de atuação do psicólogo possui sua especificidade, de 
acordo com o local em que o(a) mesmo(a) exerce sua profissão, ou seja, existe uma descrição 
de atividades específica para o(a) psicólogo(a) que trabalha em uma escola, ou em uma 
empresa, ou no consultório clínico, ou na assistência social, etc. 


4.2. A esse respeito, muitas vezes o CRP-09 é solicitado a esclarecer a seguinte dúvida: é 
viável/permitido o atendimento psicoterapêutico dentro de uma empresa? Do ponto de 
vista técnico, conforme descreve o CBO, a Resolucão CFP n.º 13/2007 e as escolas téoricas 
que fundamentam a Psicologia, a prática da psicologia clínica e da psicologia 
organizacional e do trabalho são áreas de atuação distintas, com forma de atuação 
específica. 


4.4. Faz-se necessário ressaltar que a Formação de Psicólogo nas Entidades de Ensino 
Superior garante a atuação em qualquer área da psicologia. Sendo assim, no caso específico de 
trabalho realizado numa empresa, o que delimita a área de atuação deste profissional, é o 
contrato de trabalho. Se o contrato especifica a função do psicólogo como clínica ou 
organizacional, será este contrato que determinará a forma de atuação do profissional. Portanto, 
cabe ao psicólogo analisar o cargo para qual está sendo cotratado e pontuar as questões que 
julgar necessárias para a adequação das atividades descritas à legislação pertinente que 
regulamenta a profissão de Psicólogo. No tocante a este tema, ressaltamos o seguinte artigo do 
Código de Ética Profissional — CEPP (Resolução CFP n.º 10/2005): 


Art. 3º — O psicólogo, para ingressar, associar-se ou permanecer em uma organização, 
considerará a missão, a filosofia, as políticas, as normas e as práticas nela vigentes e sua 
compatibilidade com os princípios e regras deste Código. 


Parágrafo único: Existindo incompatibilidade, cabe ao psicólogo recusar-se a prestar serviços e, 
se pertinente, apresentar denúncia ao órgão competente. 


Ref: CRP 09 Goiás. Conselho Regional de Psicologia 
https://www.crp09.org.br/portal/orientacao-e-fiscalizacao/orientacao-por-temas/areas-de-atuacao 
-do-a-psicologo-a 

Ref: CARTILHA DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA Brasília, agosto de 2022: 

https://drive. proton.me/uris/M7VBEBWNMW&gdPwkKECTfu6L 

Ref.Revista Psicologia: ciência e Profissão 
https://site.cfp.org.br/publicacoes/revista-psicologia-ciencia-e-profissao/ 

Ref: CARTILHA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 2013 pdf. 
https://drive.proton.me/urls/M7VBEBWNMWgdPwKECTTfu6L 

Ref. CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO PSICÓLOGO, Agosto 2005. 
https://drive.proton.me/urls/V4T7222ZRM4%kedtxoamNyxx 


Conforme a CARTILHA DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: 
QUESTÕES GERAIS SOBRE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: 
QUESTÕES SOBRE USO DOS TESTES PSICOLÓGICOS 
Avaliação Psicológica para porte de armas 
Avaliação Psicológica em concurso público 


Fa 
) 


À 


É 
(e) 


Avaliação Psicológica no sistema judiciário e prisional .. 
Avaliação Psicológica no trânsito 

Avaliação Psicológica para pessoas com deficiência 
Divulgação indevida de testes psicológicos 


1.0 que é avaliação psicológica? A avaliação psicológica é um processo técnico e científico 
realizado com pessoas ou grupos de pessoas que, de acordo com cada área de 
conhecimento, requer metodologias específicas. Ela é dinâmica e constitui- se em fonte de 
informações de caráter explicativo sobre os fenômenos psicológicos, com a finalidade de 
subsidiar os trabalhos nos diferentes campos de atuação do psicólogo, dentre eles, saúde, 
educação, trabalho e outros setores em que ela se fizer necessária. Trata-se de um estudo 
que requer um planejamento prévio e cuidadoso, de acordo com a demanda e os fins para 
os quais a avaliação se destina. Segundo a Resolução CFP nº 007/2008, “os resultados das 
avaliações devem considerar e analisar os condicionantes históricos e sociais e seus efeitos 
no psiquismo, com a finalidade de servirem como instrumentos para atuar não somente 
sobre o indivíduo, mas na modificação desses condicionantes que operam desde a 
formulação da demanda até a conclusão do processo de Avaliação Psicológica”. Cabe 
enfatizar que os resultados das avaliações psicológicas têm grande impacto para as 
pessoas, Os grupos e a sociedade. 

2.Qual a diferença entre avaliação psicológica e testagem psicológica? 

3. Quais os passos mínimos para se fazer a avaliação psicológica? 

4.Quais as respostas fornecidas pela avaliação psicológica? 

5.Quais os limites da avaliação psicológica”? 

6.Quais os principais cuidados a serem seguidos na elaboração de um relatório/laudo 
psicológico? 

7.Que Competências um Psicólogo precisa ter para realizar a avaliação psicológica? 
8.Quais são os princípios éticos básicos que regem o uso da avaliação psicológica? 

9.Quais instrumentos podem ser utilizados, considerando os diversos contextos e objetivos 
da avaliação psicológica”? 

10.Quais testes psicológicos são indicados para utilização em avaliação psicológica? 

11.A equipe de psicologia tem autonomia para decidir sobre a escolha mais adequado dos 
testes para avaliar o perfil exigido pelo cargo? 

12.A aplicação dos testes psicológicos de forma coletiva tem a mesma eficácia e validade 
para a aplicação de testes psicológicos realizada de forma individualizada? 

13.Quais os principais cuidados que o Psicólogo deve ter na escolha de um teste 
psicológico? 

14.Quais os principais cuidados que um psicólogo deve ter para utilizar um teste 
psicológico? 

15.Quais são as condições técnicas para que um teste psicológico tenha parecer favorável 
do Conselho Federal de Psicologia? 

16.0Os testes psicológicos podem ser aplicados de maneira diferente daquela que consta em 
seu manual? 

17.0s testes psicológicos podem ser utilizados por profissionais de outras áreas, em 
pesquisas acadêmicas? 

18.É possível utilizar um teste psicológico que não esteja na relação divulgada pelo CPF? 
19.Quais são os problemas frequentes identificados pelas Comissões de Orientação e 
Fiscalização (COF s) e as possibilidades de solução? 


20.Como é feita a avaliação psicológica para portes de armas? 

21.Segundo a Resolução nº010/2009, que altera a nº018/2008, quais são os casos 
previstos em lei, em que não se faz necessário o credenciamento para portes de armas 
junto à Polícia Federal? 

22.Como é feito o credenciamento dos psicólogos que fazem avaliação psicológica nos 
cursos de formação de vigilantes, pessoas que atuam, funcionalmente, em segurança 
privada? 

23. Como deve ser feita a devolução de resultados de avaliação psicológica em concurso 
público? 

24. A divulgação dos nomes dos testes no edital do certame pode invalidar a avaliação 
psicológica? 

25. Como deve ser realizada a avaliação psicológica no contexto judiciário e prisional? 

26. Como o psicólogo deverá pautar sua atuação, quando houver determinação judicial que 
determine perícia em criança, adolescente ou interdito, sem a anuência dos responsáveis? 
27. Como deverá ser pautada a atuação do psicólogo como assistente técnico no Poder 
Judiciário? 

28. O psicólogo que seja, ou tenha sido, terapeuta de uma das partes poderá atuar como 
perito ou assistente técnico? 

29. Como o psicólogo deverá pautar sua atuação, em relação à avaliação pericial, no 
âmbito do sistema prisional? 

30. A participação do psicólogo no Conselho Disciplinar (CD) como ouvinte (possui voz e 
não voto) configura práticas de caráter punitivo e disciplinar, notadamente os de apuração 
de faltas disciplinares? 

31. Tendo em vista que a Comissão Técnica de Classificação (CTC) não é realizada 
somente para subsidiar decisão judicial, tendo como finalidade principal construir o a 
Programa Individualizado de Ressocialização do Preso (PIR) - o qual consiste na 
formulação da proposta de trabalho/acompanhamento que será realizada pelo profissional - 
haveria algum impedimento sobre a participação do psicólogo que realizou o atendimento 
ou acompanhamento do preso na CTC, para formulação do PIR, que não for para dar 
subsídio à decisão judicial? 

32. Em função do disposto no Art. 4º, “a”, o psicólogo que participar da CTC para dar 
subsídio à decisão judicial não poderá ser o mesmo que realizou o atendimento ou 
acompanhamento do preso. 

33. Na unidade prisional que possuir apenas um psicólogo para o atendimento, este poderá 
encaminhar para o juiz um ofício, justificando a sua não participação na CTC para fins 
judiciais, juntamente com um relatório de atendimento/acompanhamento do preso? Caso 
haja, mesmo após envio ado ofício ao juiz, determinação judicial para realização de um 
documento elaborado pelo psicólogo, qual deve ser a postura do psicólogo? 

34. Quais são as regulamentações/orientações que norteiam a confecção de documentos 
escritos para o Poder Judiciário? 

35. Como deve ser feita a avaliação psicológica no contexto do trânsito? 

36. Quais testes são indicados na aplicação para pessoas com deficiência? 

37. Quais providências o CFP vem adotando no combate à divulgação indevida de testes 
psicológicos na rede mundial de computadores? 


A seguir encontram-se os documentos relativos às normatizações sobre avaliação 
psicológica: 


Lei nº 4.119/62 Agosto de 1962 Dispõe sobre os cursos de formação em Psicologia e 
regulamenta a profissão de psicólogo. 

Resolução CFP nº 011/2000 Dezembro de 2000 Disciplina a oferta de produtos e serviços 
ao público. 

Resolução CFP nº 018/2000 (revogada pela Resolução CFP nº (003/2007) Dezembro de 
2000 Institui a Consolidação das Resoluções do Conselho de Federal de Psicologia. 
Resolução CFP nº 025/2001 (revogada pela Resolução CFP nº (002/2003) Novembro de 
2001 Define teste psicológico como método de avaliação privativo do psicólogo e 
regulamenta sua elaboração, comercialização e uso. 

Resolução CFP nº 001/2002 Abril de 2002 

Regulamenta a avaliação psicológica em concurso público e processos seletivos da mesma 
natureza. 

Resolução CFP nº 016/2002 Dezembro de 2002 Dispõe acerca do trabalho do psicólogo na 
avaliação psicológica de candidatos à Carteira Nacional de Habilitação e condutores de 
veículos automotores 

Resolução CFP nº 002/2003 Março de 2003 Define e regulamenta o uso, a elaboração e a 
comercialização de testes psicológicos e revoga a Resolução CFP nº 025/2001. 

Resolução CFP nº 007/2003 Junho de 2003 Institui o Manual de Elaboração de 
Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, decorrentes de avaliação psicológica, e 
revoga a Resolução CFP nº 017/2002. 

Resolução CFP nº 003/2007 Fevereiro de 2007 Institui a Consolidação das Resoluções do 
Conselho Federal de 

Psicologia. 

Resolução CFP nº 018/2008 Dezembro de 2008 Dispõe acerca do trabalho do psicólogo na 
avaliação psicológica para 

concessão de registro e/ou porte de arma de fogo. 

Resolução CFP nº 001/2009 Março de 2009 Dispõe sobre a obrigatoriedade do registro 
documental decorrente da prestação de serviços psicológicos 

Resolução CFP nº 002/2009 Março de 2009 Altera a Resolução CFP nº 018/2008 e dá 
outras providências. 

Resolução CFP nº 007/2009 Julho de 2009 Revoga a Resolução CFP nº 012/2000, 
publicada no DOU do dia 22 de dezembro de 2000, Seção |, e institui normas e 
procedimentos para a avaliação psicológica no contexto do Trânsito. 

Resolução CFP nº 006/2010 Março de 2010 Altera a Resolução CFP nº 016/2002 
Resolução CFP nº 009/2011 Maio de 2011 

Altera a Resolução CFP nº 007/2009. Nota Técnica CFP nº 001/2011 

Resolução CFP nº 005/2012 Março de 2012 Altera a Resolução CFP nº 002/2003, que 
define e regulamenta o uso, a elaboração e a comercialização de testes psicológicos. 
SATEPSI, Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos. Avaliação dos Testes Psicológicos. 
Edição Especial. Nov. de 2004. Disponível em: <www.bvs-psi.org.br>. SATEPSI, Sistema de 
Avaliação de Testes Psicológicos. Os Dilemas da Avaliação Psicológica. Disponível em: 
<www.pol.org.br/satepsi>. TESTES PSICOLÓGICOS. CD.r 


Associações profissionais ligadas diretamente à avaliação psicológica: Instituto Brasileiro de 
Avaliação Psicológica (Ilbap) http:/Anww.ibapnet.org.br Associação Brasileira de Rorschach e 
Métodos Projetivos (ASBRO) http://www.asbro.org.br Conselho Federal de Psicologia SAF 
SUL, Quadra 2, Lote 2, Bloco B, Ed. Via Office, Térreo, Sala 104 CEP 70070-600 - Brasília - 


DF Fone: (61) 2109-0100 Fax: (61) 2109-0150 E-mail: federalcfp.org.br Site: 
http://wnww.cfp.org.brr 

Sistema de Avaliação de Testes Psicologicos - | SATEPSI O Sistema de Avaliação de 
Testes Psicológicos (SATEPSI) foi desenvolvido pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) 
com o objetivo de avaliar a qualidade técnico-científica de instrumentos psicológicos para 
uso profissional, a partir da verificação objetiva de um conjunto de requisitos técnicos e 
divulgar informações sobre os testes psicológicos à comunidade e às(aos) psicólogas(os 
Para saber mais informações sobre o SATEPSI, acesse: 


Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) 
https://www.ibapnet.org.br/avaliacao-psicologica/satepsi 

https://satepsi.cfp.org.br/ 

https://satepsi.cfp.org.br/ Testes Favoráveis Testes Psicológicos Favoráveis: são aqueles 
que a(o) psicóloga(o) poderá utilizar no exercício profissional, tal como previsto na 
Resolução CFP nº 31/2022 e no Código de Ética Profissional dos Psicólogos e que estão 
com parecer favorável emitido pelo CFP. 
https://satepsi.cfp.ora.br/HLINK-INSTRUMENTO-NAO-PRIVATIVOwww .cfp.org.brr 


No site do SATEPSI são apresentados, em duas abas, os instrumentos que podem ser 
usados pelas(os) psicólogas(os) na prática profissional (testes psicológicos favoráveis e 
instrumentos não privativos do psicólogo) e aqueles que não podem ser utilizados na prática 
profissional (testes psicológicos desfavoráveis e testes psicológicos não avaliados). 
https://satepsi.cfp.org.br/testesFavoraveis.cfm « todos os testes favoráveis> 


DSM-5: Manual de diagnósticos em saúde mental 
https://telemedicinamorsch.com.br/blog/dsm-5 


O que é DSM-5? DSM 5 é a sigla para Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders OU Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. Esse documento foi 
criado pela Associação Americana de Psiquiatria (APA) para padronizar os critérios 
diagnósticos das desordens que afetam a mente e as emoções. O número 5 se refere à 
quinta edição do manual, que passa por revisões e atualizações diante dos avanços 
científicos sobre os transtornos mentais. 


“Um transtorno mental é uma síndrome caracterizada por uma perturbação clinicamente 
significativa na cognição, regulação da emoção ou comportamento de um indivíduo, 
refletindo uma disfunção nos processos psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento 
subjacentes ao funcionamento mental.” Ref. https://(nww.apa.ora/ (APA- Associação 
AMERICANA de Psicologia.) APA 2024: Tackling major societal issues Sessions address 
artificial intelligence, health misinformation, immigration, and more 


Como regra geral, os psicólogos e psiquiatras baseiam seus diagnósticos no conhecido 
manual DSM-5, que reúne os diferentes tipos de transtornos mentais que existem e as 
características que cada um tem para que o profissional possa avaliar se um paciente tem 
ou não um determinado transtorno. No presente artigo de Psicologia-Online veremos os 
principais tipos de transtornos mentais que se baseiam neste manual e suas características 
principais. Veremos também quais são os transtornos mentais orgânicos. 


Também lhe pode interessar: Tipos de autismo e suas característicasintelligenceojetivo de 
Avaliacão Psicológica 

https://www.apa.org/ (APA- Associação AMERICANA de Psicologia.) 

APA 2024: Tackling major societal issues Sessions address artificial intelligence, health 
misinformation, immigration, and 

https://www.paho.ora/en/pahowho-collaborating-centres 


The Region of the Americas is home to over 180 active WHO Collaborating Centres, which 
are referred to as PAHO/WHO Collaborating Centres (PAHO/WHO CCs) located in several 
countries of the Region. 
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Agenda de saúde sustentável para as Américas 2018-2030: Um chamado a o para a saúde 
e o bem-estar na Região 

Resumo 

[Prefácio - Diretora, Carissa F. Etienne]. Os países da Região das Américas se uniram de 
maneira sem precedentes para elaborar e lan ar esta inspiradora Agenda de Saúde 
Sustentável para as Am ricas 2018-2030, e os aplaudo por isso. A Região continua 
desempenhando seu papel de pioneira e | der global em saúde pública: neste caso, ao 
expor com clareza como enfrentar os desafios apresentados nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável para 2030 aprovados pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas em 2015. 


Temas relacionados pelo título, autor e assunto. Saúde nas Américas 2022. Panorama da 
Região das Américas no contexto da pandemia de COVID-19. 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPASUnited StatesWashington, D.C., 2022) 

Saúde nas Américas 2022. Panorama da Região das Américas no contexto da pandemia de 
COVID-19 

Assunto 

Cooperação Técnica; Cooperação Internacional; Prioridades em Saúde; Fatores 
Socioeconômicos; Estatísticas de Saúde; Indicadores de Serviços; COVID-19; Américas 
Quem somos - OPAS/OMS | Organização Pan-Americana da Saúde 
https://www.paho.org/pt/quem-somos 


A sede da OPAS localizada em Washington, D.C., bem como em 27 escritórios nos países 
e três centros especializados na região. Escritórios e centros nos países Cooperação 
Técnica entre países Centros Colaboradores da OPAS/OMS Organização Mundial da 
Saúde. 

Escritórios e centros nos países https://wwwpaho.org/en/countries-and-centers) 


SEDE DA OPAS/OMS/ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. 
JC Pan American Health Organization D-U-N-SG Number: 066769738 Company 
Address: 525 23rd St NW 20037 Washington 


Pan American Health Organization D-U-N-SG Number: 108990123 Company Address: 
525 23rd St NW 20037 Washington 


Brasil - OPAS/OMS Organização Pan-Americana da Saúde. 
https://www.paho.org>Brasil 


ORGANIZAÇÃO PAN AMERICANA DA SAUDE/ORGANIZACÃO MUNDIAL DA SAUDE 
OPAS/OMS D-U-N-SG Number: 914624189 Company Address: St. DE EMBAIXADAS 
NORTE 19 70800-400 BRASILIA (ASA NORTE) 


Número D-U-N-SG das Companhias PSI e outras do Ramo. Corporações PSI 
PSI-PSICOLOGIA E SAUDE INTEGRADAS D-U-N-SG Number: 917051845 Quadra SCN 
QUADRA 02 BLOCO D ENTRADA A SALA 529 SALA 610/612 ALA A CENTRO EMP 
NORTE 70712-903 BRASILIA (ASA NORTE) 

CP PSICOLOGIA LTDA D-U-N-SG Number: 823182677 Rod. BR 060 KM 105 TRECHO 
GOIANIA-GUAPO S/N BR 060 KM 105 TRECHO GOIANIA GUAPO 75345-000 ABADIA DE 
GOIAS (ZONA RURAL) 

Metodos Projetivos-Avaliacão Psicológica. 

Ref: MetodosProjetiv-AvaliacPsi. 

https://www.scielo.br/j/pcp/a/W QWtzQ466FFbbtz9WcTHhQh/ 
http://newpsi.bvs-psi.org.br/ebooks2010/pt/Acervo files/MetodosProjetiv-AvaliacPsi.pdf 
https://drive.proton.me/urls/E65N3 TPV3CFsc7 OVIBL;X5O 


CARTILHA: MÉTODOS PROJETIVOS E AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: ATUALIZAÇÕES, 
AVANÇOS E PERSPECTIVAS 

(VI Congresso Agosto de 2012) 

PARTE 1 NORMATIZAÇÃO, PADRONIZAÇÃO E VALIDAÇÃO DOS MÉTODOS 
PROJETIVOS: PROPÓSITOS E CONTEXT 

PARTE 2 TÉCNICAS PROJETIVAS, PRÁTICAS E CONTEXTOS DE INTERVENÇÃO 
PARTE 3 PSICOPATOLOGIA, SAÚDE MENTAL E AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 
PARTE 4 AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA E CICLO VITAL 

PARTE 5 MÉTODOS PROJETIVOS E ESTUDOS SOBRE VIOLÊNCIA 

PARTE 6 MÉTODOS PROJETIVOS E DEMANDAS ATUAIS EM AVALIAÇÃO 
PSICOLÓGICA: SAÚDE, JURÍDICO E PORTE DE ARMA 


MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS DSM-5 (5º Ed) 
https://www institutopebioetica.com.br/documentos/manual-diagnostico-e-estatistico-de-tran 
stornos-mentais-dsm-5.pdf 


https://drive.proton.me/urls/E65N3 TPV3CFsc7 OVIBLIX5O 
Seção | Informações Básicas sobre o DSM-5 


Seção Il Critérios Diagnósticos e Códigos 
Seção Ill Instrumentos de Avaliação e Modelos Emergentes 


Cursos online 
O Que É Psicodiagnóstico e como é seu processo? 
https://www.unibf.com.br/novidades/educacao/o-que-psicodiagnostico 
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UNIBR - UNIÃO BRASILEIRA DE FACULDADES Contate-nos 47 9781-7825 47 34394636 
Email secretaria(vunibf.com.br atendimento ..joinville(myunibf.com.br Nossa Sede Rua 
Olavo Bilac, 78 - Centro Paraíso do Norte - PR CNPJ 07.481.324/000138 UNIÃO 
BRASILEIRA DE FACULDADES - UNIBF Cursos Graduação  EaDSegunda 
GraduaçãoSegunda LicenciaturaFormação Pedagógica (R2)PósGraduaçãoCursos Livres 
(extensão)Pedagogia para GraduadosTransferênciaCapacitação 


Ref Cartilhas: 

CARTILHAS - CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA 
https://site.cfp.org.br/publicacoes/relatorios-e-cartilhas/ 

*1ºRelatório sobre trabalho híbrido no Conselho FEDERAL de Psicologia 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatorio-sobre-trabalho-hibrido-no-conselho-federal-de-psic 


ologia/ 
“2º Relatório sobre trabalho híbrido no Conselho FEDERAL de Psicologia 


Ds ialoai 
a Relatório sobre trabalho híbrido no Conselho FEDERAL de Psicologia 


ola 
*Nota técnica CPF nº18/2024:0 escopo da atuação do(a) psicólogo(a) no campo das 


as e do trabalho. 


Haas no-campo-das-organizacoes-e-do-trabalho/ 
*XII Seminário de Psicologia e Políticas Públicas: e populações em situação de refúgio, 


migração e apátrida 


ends boiilsddes em-situacao-de-refugio-migracao-e-apatridia/ 
*Guia prático de elaboração e submissão de testes psicológicos ao Satepsi 


https://site.cfp.org.br/publicacao/quia-pratico-de-elaboracao-e-submissao-de-testes-psicologi 
cos-ao-satepsi/ 

*Caderno “Reflexões e Orientações sobre a Prática da Psicoterapia” 
https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-reflexoes-e-orientacoes-sobre-a-pratica-da-psicote 
rapia/ 

*Nota Técnica CPF nº8/2023 - A Psicologia na prevenção e enfrentamento á violência nas 
escolas. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/nota-tecnica-cfp-no-8-2023-a-psicologia-na-prevencao-e-en 
frentamento-a-violencia-nas-escolas/ 

*Código de Ética Profissional do(a) Psicólogo(a). 
https://site.cfp.org.br/publicacao/codigo-de-etica-profissional-dao-psicologao/ 

“Relatório de Gestão da Comissão Consultiva em Avaliação Psicológica (CCAP) 2020-2022 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatorio-de-gestao-da-comissao-consultiva-em-avaliacao- 
sicologica-ccap-2020-2022/ 

*Sessões Solenes em homens aos 60 anos de regulamentação da Psicologia no Brasil. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/sessoes-solenes-em-homenagem-aos-60-anos-da-regulam 


entacao-da-psicologia-no-brasil/ 
*Cartilha Psicologia e Serviço Social na Educação Básica: Lei 13.935 


https://site.cfp.org.br/publicacao/cartilha-psicologia-e-servico-social-na-educacao-basica-lei- 


13-935/ 

*Cartilha Neuropsicologia: Ciência e Profissão. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/cartilha-neuropsicologia/ 
*Cartilha Avaliação Psicológica 2022. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/cartilha-avaliacao-psicologica-2022/ 
“Manual Avaliação Psicológica para Manuseio de Armas de Fogo. 


ogo/ 

*Relatório Diligência de Instrução na Comunidade Terapêutica 'Desafio Jovem Maanaim' 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatorio-diligencia-de-instrucao-na-comunidade-terapeutica 
-desafio-jovem-maanaim/ 

Nordeste criança:Olhares das infâncias. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/nordeste-crianca-olhares-das-infancias/ 

*Nordeste criança: Olhares das Infâncias. 

*Caderno de artigos ECA 30 anos. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-artigos-eca-30-anos/ 

“CARTILHAS de boas práticas para avaliação psicológica em contextos de pandemia. 


ptesiáã depande mi! 

“Práticas e estágios remotos em Psicologia no contexto da pandemia da 
Covid-19-Recomendações. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/praticas-e-estagios-remotos-em-psicologia-no-contexto-da- 
pandemia-da-covid-19-recomendacoes/ 

*Psicólogos(a) e assistentes sociais na rede pública de educação básica: Orientações para 
regulamentação da Lei 13.935, de 2019 
https://site.cfp.org.br/publicacao/psicologasos-e-assistentes-sociais-na-rede-publica-de-educ 


acao-basica-orientacoes-para-regulamentacao-da-lei-13-935-de-2019/ 

Política de Arrecadação dos Conselhos Regionais de Psicologia - documento de 
Orientação. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/politica-de-arrecadacao-dos-conselhos-regionais-de-psicolo 
gia-documento-de-orientacao/ 

*Manual de Procedimentos Administrativos e Financeiros. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/manual-de-procedimentos-administrativos-e-financeiros/ 
*Código de Processamento Disciplinar (CPD). 
https://site.cfp.org.br/publicacao/codigo-de-processamento-disciplinar-cpd/ 

*Relatório de Inspeção Nacional em Comunidades Terapêuticas-Versão em Espanhol. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatorio-da-inspecao-nacional-em-comunidades-terapeutic 
as-versao-em-espanhol/ 

“ATUAÇÃO DO(A) PSICÓLOGO(A) NO CAMPO DE EXECUÇÃO PENAL NO BRASIL. 


rasil/ 

*Psicologia e Democracia: nenhum direito a menos Anais do VIIl Seminário NACIONAL de 
Psicologia e Direitos Humanos. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/psicologia-e-democracia-nenhum-direito-a-menos-anais-do- 


viii-seminario-nacional-de-psicologia-e-direitos-numanos/ 
*Hospitais Psiquiátricos no Brasil: Relatório de Inspeção Nacional. 
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https://site.cfp.org.br/publicacao/hospitais-psiquiatricos-no-brasil-relatorio-de-inspecao-nacio 
nal/ 

*Guia de Orientação: Psicologia e Saúde Suplementar. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/guia-de-orientacao-psicologia-e-saude-suplementar/ 
*Caderno de Deliberações: do 10º CNP.. 


https://site.cfp.org. br/publicacao/caderno-de-deliberacoes-do-100-cnp/ 
“Relatório de Inspeção Nacional em Comunidades Terapêuticas. 


relatori 


as/ 

*Caderno de Psicologia do Trânsito e Compromisso Social. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-psicologia-do-transito-e-psicologia-social 

*DCN da Psicologia - Ano da formação em Psicologia 2018: Relatório final da Revisão das 
diretrizes curriculares nacionais para os cursos de de graduação em psicologia. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/ano-da-formacao-em-psicologia-2018/ 

*Caderno de Deliberações do IX CNPJ. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-final-de-deliberacoes-do-9o-cnp/ 

*Inspeções aos manicômios - Relatório Brasil. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/inspecoes-aos-manicomios-relatorio-brasil/ 
*Recomendações de práticas não medicalizantes para profissionais e serviços de educação 
e saúde 2015: grupo de trabalho esucação e saúde do fórum sobre medicalização da 
educação e saúde. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/recomendacoes-de-praticas-nao-medicalizantes-para-profis 
sionais-e-servicos-de-educacao-e-saude-2015-grupo-de-trabalho-educacao-e-saude-do-foru 


m-sobre-medicalizacao-da-educacao-e-saude/ 
*Folder A Psicologia diz NÃO a redução da maioridade penal”. 


“Planejamento Estratégico Plurianual 2014-2016. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/planejamento-estrategico-plurianual-2014-2016/ 
*Psicologia: uma profissão de muitas e diferentes mulheres. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/psicologia-uma-profissao-de-muitas-e-diferentes-mulheres/ 
*Caderno de Deliberações do IV CNP. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberacoes-do-iv-cnp/ 
*Caderno de Deliberações Ill CNP. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberacoes-do-iii-cnp/ 
*Caderno de Deliberações Il CNP. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberacoes-ii-cnp/ 
*Caderno de Deliberações | CNP. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberacoes-i-cnp/ 
* A verdade é Revolucionária. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/a-verdade-e-revolucionaria/ 

*Cartilha Avaliação Psicológica - 2013. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/cartilha-avaliacao-psicologica-2013/ 

*Y Seminário NACIONAL Psicologia e Políticas Públicas: Subjetividade, cidadania e 
Políticas Públicas. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/v-seminario-nacional-psicologia-e-politicas-publicas-subjetiv 
idade-cidadania-e-politicas-publicas/ 

*O Encontrou Nacional Psicologia, Povos Indígenas e Direitos Humanos. 


umanos/ 

*Contribuições do Conselho FEDERAL de Psicologia à discussão sobre a formação do(a) 
psicólogo(a). 
https://site.cfp.org.br/publicacao/contribuicoes-do-conselho-federal-de-psicologia-a-discussa 


o-sobre-a-formacao-dao-psicologao/ 
*Carta de serviços sobre estágios e serviços- -escola. 


e ddemo dE Deliberações do VIII CNP. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/viii-cnp-psicologia-etica-e-cidadania-praticas-profissionais-a 
-servico-da-garantia-de-direitos/ 

*A regulação dos serviços de saúde mental no Brasil: Insersão da Psicologia no Sistema 
Único de Saúde e na Saúde Suplementar. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/a-regulacao-dos-servicos-de-saude-mental-no-brasil-inserc 


ao-da-psicologia-no-sistema-unico-de-saude-e-na-saude-suplementar/ 
*Psicologia do Trânsito em Trânsito pelo Brasil. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/psicologia-do-transito-em-transito-pelo-brasil/ 

*Cartilha Avaliação Psicológica. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/cartilha-avaliacao-psicologica/ 

*Uma profissão de muitas e diferentes mulheres: resultado preliminar da pesquisa 2012. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/uma-profissao-de-muitas-e-diferentes-mulheres-resultado- 


reliminar-da-pesquisa-2012/ 

*Relatório Cepedisa. 

https://site.cfp.org.br/publicacao/relatorio-cepedisa/ 

“Relatório do Ano Temático da Avaliação Psicológica: 2011/2012. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatorio-do-ano-tematico-da-avaliacao-psicologica-2011201 
Eai 

*Drogas e cidadania:em debate. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/drogas-e-cidadania-em-debate/ 
*Ano Temático da Avaliação Psicológica - Textos Geradores. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/ano-tematico-da-avaliacao-psicologica-textos-geradores/ 
*Caderno de Deliberações do VII CNP.. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberacoes-vii-congresso-nacional-da-psicolo 
gia-2010/ 

*Psicologia e mobilidade: o espaço público como direito de todos. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/psicologia-e-mobilidade-o-espaco-publico-como-direito-de-t 


“Avaliação Psicológica: Diretrizes na Regulamentação da Profissão. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/avaliacao-psicologica-diretrizes-na-regulamentacao-da-profi 
ssao/ 

mubsidios para a Campanha Não à Medicalização da Vida - Medicalização da Educação. 


Madicalizazao- da-educacao/ 
*Prâmio Profissional Democracia e Cidadania Plena das Mulheres. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/prmio-profissional-democracia-e-cidadania-plena-das-mulh 


eres-5018381ee13ad/ 


*Contribuições do Conselho Federal de Psicologia para a constituição da Rede de Atenção 
Psicossocial no Sistema Único de Saúde a partir do Decreto 7.508/2011. 


5082011/ 
*Relatório da 4º Inspeção Nacional de Direitos Humanos: locais de internação para usuários 
de drogas - 2º Edição. 


“Práticas Emergentes e Inovadoras de Psicólogos (as) no campo das políticas públicas de 
centros de atenção psicossocial ? Álcool e drogas. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/praticas-emergentes-e-inovadoras-de-psicologos-as-no-ca 


mpo-das-politicas-publicas-de-centros-de-atencao-psicossocial-alcool-e-drogas/ 
*Por uma IV Conferência Antimanicomial: contribuições dos usuários. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/por-uma-iv-conferencia-antimanicomial-contribuicoes-dos-u 
suarios/ 
*Profissão Psicólogo - Código de Processamento Disciplinar. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/profissao-psicologo/ 
*BVS-Psi: 10 anos dialogando a Psicologia. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/bvs-psi-10-anos-divulgando-a-psicologia/ 

*Diretrizes para atuação e formação dos psicólogos do sistema prisional brasileiro. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/publicacao-diretrizes-para-atuacao-e-formacao-dos-psicolo 
gos-do-sistema-prisional-brasileiro/ 

*Publicação - FALANDO SÉRIO sobre prisões, prevensão e segurança pública. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/publicacao-falando-serio-sobre-prisoes-prevencao-e-segura 
nca-publica/ 

*Seminário Nacional do Ano Psicoterapia-Sistematização. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/seminrio-nacional-do-ano-da-psicoterapia-sistematizao/ 
*Subjetividade do consumo de álcool e outras drogas e as políticas públicas brasileiras. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/subjetividade-do-consumo-de-lcool-e-outras-drogas-e-as-po 


Iticas-pblicas-brasileiras/ 
*A refulação estatal sobre saúde mental no Brasil e suas imolicações sobre os serviços de 


Psicologia e Psicoterapia na Saúde Suplementar. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/a-regulao-estatal-sobre-sade-mental-no-brasil-e-suas-implic 


aes-sobre-os-servios-de-psicologia-e-psicoterapia-na-sade-suplementar/ 
*Ano da Psucoterapia - Textos Geradores 


https://site.cfp.org.br/publicacao/ano-da-psicoterapia-textos-geradores/ 
* Contribuição da Psicologia para o fim da Publicidade dirigida à criança. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/contribuio-da-psicologia-para-o-fim-da-publicidade-dirigida- 


criana/ 

*Democratização no Sistema Conselhos de Psicologia. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/democratizao-no-sistema-conselhos-de-psicologia/ 
*Ano da Psicologia na Esucação - Textos Geradores 


https://site.cfp.org. br/publicacao/ano-da-psicologia-na-educao-textos-geradores/ 
*Cadernos de Deliberaços do VI CNP. 


https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberaes-do-vi-cnp/ 
*Adolescência e Psicologia. Concepções, práticas e reflexões críticas. 
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https://site.cfp.org.br/publicacao/adolescncia-e-psicologia-concepes-prticas-e-reflexes-crtica 


*Relatório IV Seminário Nacional Psicologia e Políticas Públicas 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatrio-iv-seminrio-nacional-psicologia-e-polticas-pblicas/ 
*Caderno de Deliberações IV CNP - Relatório Final. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatrio-final-do-vi-congresso-nacional-da-psicologia/ 
*Relatório sobre as inspeções às unidades de internação de adolescentes em conflito com a 
Lei. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/relatrio-sobre-as-inspees-s-unidades-de-internao-de-adoles 


centes-em-conflito-com-a-lei/ 
*Caderno de deliberações V CNP. 
https://site.cfp.org.br/publicacao/caderno-de-deliberaes-do-v-cnp/ 


Saúde-Doença: De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS),L8080. LEI Nº 
8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. “Saúde é um estado de completo bem-estar 
físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença ou enfermidade”. 

A OMS define saúde como um valor coletivo e um direito social, que deve ser assegurado a 
todos, sem distinção de raça, religião, ideologia política ou condição socioeconômica. O 
conceito de saúde da OMS é considerado avançado para a época em que foi realizado, 
mas atualmente é considerado irreal e ultrapassado. Isso porque a saúde é influenciada por 
diversos fatores, como o estilo e ritmo de vida, a organização do trabalho, a vida nas 
metrópoles, entre outros. O processo saúde-doença é uma expressão que se refere a todas 
as variáveis que envolvem a saúde e a doença de um indivíduo ou população. Esse 
processo considera que ambas estão interligadas e são consequência dos mesmos fatores. 
https://www.almg.gov.br/acompanhe/eventos/hotsites/2016/encontro internacional saude/documento 
sitextos referencia/00 palavra dos organizadores.pdf 


A saúde e a doença são conceitos complexos, mas a Anvisa e o Ministério da Saúde 
têm contribuições importantes para a promoção da saúde da 


população: http://artigo.anvisa.gov.br 


A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) é responsável por promover a 
saúde da população através do controle sanitário de produtos e serviços. A Anvisa 
também estabelece medidas de enfrentamento em situações de emergência em 
saúde, como a pandemia de Covid-19. 


Criada pela Lei nº 9.782, de 26 de janeiro 1999, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) é uma autarquia sob regime especial, que tem sede e foro no Distrito Federal, e está 
presente em todo o território nacional por meio das coordenações de portos, aeroportos, fronteiras e 
recintos alfandegados. 

CARTILHA ANVISA -Ministério da Saúde. 


https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha vigilancia.pdf 


O Ministério da Saúde define doença como um conjunto de sinais e sintomas que alteram o 
estado normal de saúde de um ser vivo. O Estado tem o dever de garantir a saúde da 
população, por meio da formulação e execução de políticas econômicas e sociais que 
reduzam os riscos de doenças 


São Orgãos de controle da saúde: 


“Conselho Nacional de Saúde 

“Conselho de Saúde Suplementar 

“Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologia no SUS. 
“Fundação nacional de Saúde - FUNASA 

“Sistema Único de Saúde -SUS 

“Ministerio da Saúde 


CFM - Conselho Federal de Medicina 


https://portal.cfm.org.br/ 
O Conselho Federal de Medicina (CFM) foi fundado, em 1951, por uma necessidade 
perceptível: fiscalizar e normatizar a prática médica no Brasil. Com sede em Brasília, busca 


exercer o seu ofício de maneira transparente, ética e profissional. 

CFM tem o compromisso de defender a boa prática médica e, ao mesmo tempo, garantir a 
defesa da saúde da sociedade, adotando uma política de saúde digna e competente. 
https://portal.cfm.org.br/institucional 


A resolução CFM nº2057 de 20/09/2013 

Consolida as diversas resoluções da área da Psiquiatria e reitera os princípios universais de 
proteção ao ser humano, à defesa do ato médico privativo de psiquiatras e aos critérios mínimos 
de segurança para os estabelecimentos hospitalares ou de assistência psiquiátrica de quaisquer 
naturezas, definindo também o modelo de anamnese e roteiro pericial em psiquiatria. 


A Psiquiatria é uma das especialidades da Medicina, e basicamente é responsável pelo 
diagnóstico e tratamento dos chamados Transtornos Mentais e de Comportamento, atuando 
com a prevenção, o diagnóstico, o tratamento e a reabilitação dos diferentes modos de 
manifestações das doenças mentais em geral. São exemplos destas: a depressão, o 
transtorno bipolar, a esquizofrenia, os transtornos de personalidade, a demência e os 
transtornos de ansiedade. Os médicos especializados em psiquiatria são em geral 
designados por psiquiatras. 

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Psiquiatria 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA D-U-N-SG Number: 902126478 Rua 
BUENOS AIRES 48 ANDAR 3 20070-022 RIO DE JANEIRO (CENTRO) 


ABN- Associação Brasileira de Psiquiatria. 
https://www.abp.org.br/ 


História da ABP 


Fundada em 1966, a Associação Brasileira de Psiquiatria — ABP tem mais de 50 anos de 
atuação e um histórico de lutas e conquistas em favor da psiquiatria no Brasil. Nesse 
período, voltou-se ao desenvolvimento científico, público e social da especialidade médica 
que se dedica a cuidar daqueles que sofrem com as doenças mentais. A instituição reúne 
atualmente mais de seis mil associados e mantém federadas e núcleos em todos os 
estados brasileiros, além dos diversos departamentos. Este é o resultado do trabalho 
intenso de todos os que fizeram parte de sua trajetória 


ABP foi fundada em 13 de agosto de 1966, no Rio de Janeiro, em uma sala do Instituto 
Municipal Philippe Pinel. Em sua fundação, um grupo de catedráticos moldou o perfil da 
associação: uma instituição com o objetivo de reunir profissionais da área através de 
eventos científicos 

Em suas cinco décadas de história, a ABP teve momentos marcantes. O ano de 1970 
marcou a concessão do primeiro Título de Especialista e a realização do primeiro 
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Congresso Brasileiro de Psiquiatria — CBP, que é hoje um dos maiores eventos em 
psiquiatria do mundo. 


Psiquiatria Forense 

A psiquiatria forense é uma subespecialidade da psiquiatria que se aplica a situações 
criminosas e que envolvem pessoas com transtornos mentais. A atuação do psiquiatra 
forense é baseada na análise do quadro clínico de um indivíduo, para identificar se o seu 
estado mental teve influência no seu comportamento. 

A psiquiatria forense é uma área da medicina legal que une conceitos da psiquiatria e do 
Direito. 

L10216. LEI Nº 10.216, DE 6 DE ABRIL DE 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas 


portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 


Cartilha da Saúde Mental do Conselho Nacional do Ministério Público. 


https://www.cnmp.mp.br/portal/images/Publicacoes/documentos/2020/Bem Viver w 
eb2.pdf 

Cartilha sobre a Rede de Saúde Mental. 
https://portal.unila.edu.br/prae/assistencia-estudantil/copy of CARTILHASOBREAR 
EDEDESADEMENTAL pdf 

Cartilha de Orientações de Atenção à Saúde Mental. 
https://www.gov.br/agu/pt-br/comunicacao/noticias/cartilha setembroamarelo 2020- 
2.pdf 

Cartilha Saúde Mental do IFPB. 


https://www.ifpb.edu.br/prae/assistencia-estudantil/panfleto-oficial-pdf.pdf 

Cartilha Saúde Mental do Trabalhador e da Trabalhadora. 
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/09/Cartilha-Saude-Mental- 
CEVISTCEREST.pdf 

Cartilha Saúde Mental www.gov.br 
https://www.gov.br/inmetro/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/cartilha-saude-mental. pdf 
Cartilha Saúde Mental portal educaps ao território Nacional 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/431312/3/cartilhayw20SM%20CAPSY%20Pen 
edo%202018%20%20%281%29.pdf 

Biblioteca Virtual em Saúde cartilha SUS 


https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude mental volume 5.pdf 
Cartilha da Secretaria de Estado da Saúde 


https://www.saude.pi.gov.br/ckeditor assets/attacnments/856/cartilha seminario saude me 
ntal nfit m lei.pdf 


Alguns significado das palavras de acordo com o dicionário da língua portuguesa: 
(Oxford linguagem) dicionário online: https:/languages.oup.com/google-dictionary-pt/ 


normal: 1.que é usual, comum; natural. 
"tráfego 2.conforme a norma, a regra; regular. "a homologação seguirá os trâmites n.” 


anormal: 1.que desvia claramente de uma norma (diz-se de manifestação, comportamento, 
vivência etc.). 2.adjetivo e substantivo de dois gêneros 
que ou o que está fora da norma; diferente, irregular. 


adoecimento: processo ou efeito de adoecer. 


diagnóstico: 1.fase do ato médico em que o profissional procura a natureza e a causa da 
afecção. 2.adjetivo relativo a diagnose. 


ciência:1.conhecimento atento e aprofundado de algo. 2.corpo de conhecimentos 
sistematizados adquiridos via observação, identificação, pesquisa e explicação de determinadas 
categorias de fenômenos e fatos, e formulados metódica e racionalmente. 

"homem de 


política: f.arte ou ciência de governar. 2.arte ou ciência da organização, direção e 
administração de nações ou Estados; ciência política 


teoria: 1.conjunto de regras ou leis, mais ou menos sistematizadas, aplicadas a uma área 
específica."t. política" 2.conhecimento especulativo, metódico e organizado de caráter hipotético 
e sintético. 

"princípios de uma t”. 


conceito: 1.compreensão que alguém tem de uma palavra; noção, concepção, ideia. 

"seu c. de moral é antiquado"2.faculdade intelectiva e cognoscitiva do ser humano; mente, 
espírito, pensamento. 

"isso não entra no meu 


saúde: 1.estado de boa disposição física e psíquica; bem-estar."apresenta ótima s.” 

2.estado de equilíbrio dinâmico entre o organismo e seu ambiente, o qual mantém as 
características estruturais e funcionais do organismo dentro dos limites normais para sua forma 
de vida e para a sua fase do ciclo vital. 


doença: medicina 1.alteração biológica do estado de saúde de um ser (homem, animal 
etc.), manifestada por um conjunto de sintomas perceptíveis ou não; enfermidade, mal, 
moléstia.2."o câncer é uma d. de difícil cura" 2.alteração do estado de espírito ou do ânimo 
de um ser. "sua tristeza era uma d. 


tratamento: 1.ação ou efeito de tratar(-se); trato. 2.maneira de receber ou de ser recebido; 
acolhimento, recepção 


estudo:1.ato, processo de estudar; aplicação da inteligência para compreender algo que se 
desconhece ou de que se tem pouco conhecimento. 2.conhecimento adquirido à custa de se 
aplicar a inteligência sobre determinado assunto, matéria etc. (mais us. no pl.)."ele revela 
grandes e." 


experiência:1 .experimentação,experimento (método científico)."e. química"2.filosofia qualquer 
conhecimento obtido por meio dos sentidos. 


laboratório:f.local provido de instalações, aparelhagem e produtos necessários a 
manipulações, exames e experiências efetuados no contexto de pesquisas científicas, de 
análises médicas, análises de materiais ou de ensino científico e técnico.2.atividade que envolve 
observação, experimentação ou produção num campo de estudo (p.ex., o comportamento 
animal) ou a prática de determinada arte ou habilidade ou estudo; oficina."l. de música” 


desenvolvimento:1.ação ou efeito de desenvolver(-se);desenvolução.2.crescimento, 
progresso, adiantamento."d. da economia, das ciências” 


associação: 1.agrupamento organizado de indivíduos com um objetivo comum; entidade que 
congrega essas pessoas; local onde se reúnem esses indivíduos, onde funciona essa 
entidade."a. atlética"2.combinação, junção, união."a. de imagens e cores 


corporação:1.empresa ou grupo de empresas de grande porte e de forte presença em um ou 
mais setores."a Petrobras é uma importante c."2.administração-direito conjunto de pessoas com 
alguma afinidade de profissão, ideias etc., organizadas em associação e sujeitas a estatuto ou 
regulamento."c. de jovens do partido”. 


alienação: 1 .ato ou efeito de alienar(-se); alheação, alheamento, alienamento.2.direito 
transferência para outra pessoa de um bem ou direito."a. de uma propriedade" 


Logia: etimologia: Do grego logos, “tratado, estudo, teoria” + ia. 


Efeito de Reafirmação 

Reunindo informações, as quais libera, liberta, livra de prisões estabelecidas através de 
fraudes cometidas com enganações, desde nossos progenitores em nosso alumbramento 
até a atualidade dos tempos em que percebemos e trazemos através deste, tais 
evidências para informações de todos. 


O sistema corporativo de imposição fraudulenta que provoca sofrimento 
físico-psicológico (ao modo que este foi fragmentado do todo “corpo”, passando a se 
referir como divisão “corpo-mente”) por meio das muitas ferramentas que submetem os 
seres vivos à pressão, opressão e coação em alteração do comportamento humano com 
teorias, limitando-os a associação a entidade corporativa em dependência do sistema 
social. 


Declarando a liberdade não hã limitação. Por Direitos Comuns, Naturais, Inalienáveis que 
nos são dados pelo Criador, desde sempre e para sempre. 

Através desta Notificação, informação para conscientizar a todos, sem limitar-se, no 
objetivo de mostrar a realidade, por práticas cometidas através de 
Profissionais/Agentes/Funcionários/Trabalhadores da 'Corporação-Estado, em 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL [União FEDERAL D-U-N-SO Number: 
914717124] e todos os países corporativos, em associação. 


Evidenciando a máscara teórica de conceitos científicos, concepções, políticas que 
encobrem os seres humanos e limita seus comportamentos através de arranjos em 
processos educacionais condicionados a partir de interesses comerciais e que 
atualmente, na era digital, programa através de dispositivos de comunicação, com toda a 
fórmula tecnológica para a sobrevivência. 


A manipulação na percepção em tempos de avanços digitais, alcançaram outras 
dimensões, os fakes news, e desinformação e as teorias de consiração. que se propagam 
com rapidez, moldando opniões e comportamentos. A Psicologia de massas tem um papel 
crucial nisso, pois as emoções e crenças das pessoas são manipulados para alcanças 
certos interesses. É essencial compreender o certo e o errado para viver em um planeta 
natural, desprendendo de manipulações aprisionantes para liberar a mente e viver de 
forma consciente, deixando de sobreviver por instrumentos artificiais. 
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Reunimos informações para esclarecer o nosso status vivo de homens e mulheres vivos 
com Direitos Naturais para o alcance de todos os profissionais/agentes que são 
responsáveis por diagnosticar, internar, determinar, internação compulsória ou 
involuntária, sequestrar, incapacitar, forçar a conviver em sociedade, em arranjos 
sociais decadentes e conflituosos. Os prejuízos como resultados de acompanhamentos 
terapêuticos, internação e medicação como também as atribuições dos termos clínicos: 
doentes mentais, anti-sociais, insanos, incapazes e/ou inúteis e todas as doenças 
(CID-10) correspondentes. Conforme os conceitos normal e anormal instituídos 
socialmente e a desconsiderar a forma natural de vida dos seres humanos. 


Declaro, sou Mulher viva, de carne osso e sangue, da família de Deus, nascida no mundo. 
Soberana por natureza dos DIREITOS que me são dados pelo Criador. Direitos Comuns, 
Naturais e  Inalienáveis. Não estando baixo nenhuma outra jurisdição 
Corporação/Estado/Agência/Comércio/Empresa/Navegação. Tenho, eu e meu clã/tribo, 
toda a liberdade de ser vivo e sem limitação. 


Está notificação é para que todos os profissionais/agentes/doutores tenham 
consciência do nosso livre movimento, expressão, percepção, direitos inalienáveis e 
jamais aceitaremos qualquer ato forçado de alteração, alienação, conduta socialmente 
aceita, insanidade mental, adoecimento psicológico, tentativas de convencimento a 
adotar/incorporar qualquer conceito, concepção para tal sobrevivência. 


Temos apresentado para as autoridades de Estado Nacional as informações onde 
declaramos nos documentos e que comprovam as fraudes do DNIT (Certidão de 
Nascimento), tarjeta que não usamos para nos identificar e representar uma ficção 
jurídica [cidadania] dado que entendemos que isto é uma fraude de identidade. Nos 
declaramos homens e mulheres vivos e livres de contrato social. Todo o informado pode 
ser respaldado ingressando ao cidden.org, onde é possível atualizar seus conhecimentos 
a respeito da Lei Natural Universal, em contraposição a lei positiva, e a lei do 
almirantado. Cabe destacar que em nossa 

investigação sabemos que 194 países ou mais, são Corporações e possuem números 
CIK/SIC. a [REPÚBLICA ARGENTINA e REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL] e 
corresponde. ao siguiente: [ARGENTINA REPUBLIC OF CIK //: 0000007169 y 
REPUBLIC OF ARGENTINA CIK //: 0000914021 SIC //: 8888] [REPÚBLICA 
FEDERATIVA SO BRASIL SIK CIK //: $0000205317), pelos [ministérios e organismos 
públicos]. 

As empresas corporativas são registradas em Washington D.C com um número 
D-U-N-SO Dun e Bradstreet plataforma UPIKO - Unique Partner Identification Key. 


UNIÃO FEDERAL. D-U-N-SG Number: 914717124 dos Três Poderes s/nº 70150-900 
Brasília (Palácio do Planalto) 


Companhia: CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA D-U-N-SÊ Number: 902 039049 
St. SAF. SUL quadra 02 Edif via Office -sala 102,103,104,105 cep.70070-600 Brasília (ASA 
SUL). 
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CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DO DISTRITO FEDERAL CRP 01 D-U-N-SO 
Number: 678924042 

SRTVN B RADIO CENTER QD 702 SLS 1029 1031 70310-500 BRASILIA (PLANO 
PILOTO) 


CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DO DISTRITO FEDERAL- CRP 01 D-U-N-SO 
Number: 678759220 Rua CORONEL JOSE GALDINO 185 SALA 02 69900-640 RIO 
BRANCO (BOSQUE) 


CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA D-U-N-SG Number: 902262005 SGAS 915 LOTE 
72 SIN S N 70390-150 BRASILIA (ASA SUL) 


CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA D-U-N-SG Number: 678126060 Rua MARECHAL 
DEODORO 497 3 ANDAR SALA 31 6 80020-320 CURITIBA (CENTRO) 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO DISTRITO FEDERAL D-U-N-SG Number: 
935800488 St. SIG QUADRA 1 985 EDIF C EMP PARQUE BRASIL ANDAR 2 SALA 20 
70610-410 BRASILIA (ZONA INDUSTRIAL) 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOLOGIA D-U-N-SO Number: 913113812 Av. 
PROFESSOR JOAO FIUSA 1901 SALA 710 14024-250 RIBEIRAO PRETO (JARDIM 
BOTANICO ) 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOPEDAGOGIA D-U-N-SOE Number: 902080816 Rua 
TEODORO SAMPAIO 417 1 ANDAR CONJ 11 05405-000 SAO PAULO (PINHEIROS 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOTERAPIA D-U-N-SG Number: 903162486 Rua 
PLINIO DE MORAIS 426 APT 31 01252-030 SAO PAULO (SUMARE ) 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA D-U-N-SG Number: 902126478 Rua 
BUENOS AIRES 48 ANDAR 3 20070-022 RIO DE JANEIRO (CENTRO) 


Ref. doc OPPT - corporações embargadas https://archive.org/details/OPPTUCCFILINGS 


Ao expor as informações anteriores e na hipótese da possibilidade de ser sequestrados por 
qualquier representante do sistema corporativo das forças armadas, exigimos aos 
profissionais da saúde mental que, quando convocados a realizar um psicodiagnóstico, 
respeitem os 

protocolos establecidos, (Encontramos umas referencias de tais protocolos 
https://drive.proton.me/urls/9ZQATAAD38%ygAdahvNZzÃoA, isto quer dizer que devem 
entregar essas informações por escrito, assinado e selado com o número de matrícula do 
profissional interveniente, ao danificado e as autoridades que o tenham exigido, cabe saber 
também que a [lei 25779] anula as leis de obediência devidas e ponto final, [lei 
23521/23492] [DECLARA-SE A NULIDADE DE LEIS DE OBEDIÊNCIA DEVIDA], agora a 
Responsabilidade é ilimitada. 
https://servicios.infoleg.gob.ar/infoleglnternet/verNorma.do?id=88140 


https://www.argentina.gob.ar/normativa/nacional/le 


Dado que quando não estão respeitando estes procedimentos e criando situações a 
todos nós e a nossos pares, obrigando a acionar contra profissionais que por ignorância 
caem em ações fraudulentas. 


ÚNICO AVISO LEGÍTIMO BAIXO LEI UNIVERSAL, LEI NATURAL DIREITO 
CONSUETUDINÁRIO, 
DIREITO INTERNACIONAL E COMMON LAW 
NÃO NEGOCIÁVEL - REPRODUZÍVEL EM JUIZO ANTE O PRIMEIRO CRIADOR 


FICTIO IURIS CESSAT, UBI VERITAS LOCUM HABERE POTEST / UMA 
PRESUNÇÃO DECAI, QUANDO A VERDADE PREVALECE 


IGNORANTIA IURIS NON EXCUSAT / A IGNORÂNCIA NÃO ISENTA DO 
CUMPRIMIENTO DA LET. 


IN CLARIS NON FIT INTERPRETATIO / NA CLAREZA NÃO CABE 
INTERPRETAÇÃO 


QUOD AD IUS NATURALE ATTINET, OMNES HOMINES AEQUALES SUNT / 
TODOS OS HOMENS SÃO IGUAIS ANTE A LEI NATURAL 


CONSENSO FAGIT LEGEM / EL CONSENTIMIENTO HACE LA LEY 
QUAELIBET JURISDICTIO CANCELLOS SUOS HABET / CADA JURISDICCION 
TIENE SUS LIMITES 
IUS MEUM CONTRACTUM IVIOLABILE ET ILLIMITATUM EST / MI DERECHO A 
CON-TRATAR ES INVIOLABLE E ILIMITADO 

PROPONENTE en Jurisdicción de Ley Natural 

CIDDEN-CONSEJO INTERNACIONAL DE DERECHO NATURAL, INDEPENDIENTE 
E LIVRE DE 

CONTRATOS COM GOVERNOS E/OS GOVERNOS CORPORATIVOS. 

Cidden.org 

Para a jurisdição [civil e/ou corporativo]: 


SBP - Sociedade Brasileira de Psicologia. https://www.sbponline .org.br 


ABEP - Associação Brasileira de Ensino de Psicologia. 
https://abepsi.org.br 


ANEP - Associação Nacional de Estudantes de Psicologia. 
http://anep.pt 


ANPEPP - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia 
https: anpepp.org.br 


IAPP - Associação Internacional de Psicologia Aplicada. 


SinPsi/SC - Sindicatos dos Psicólogos de Santa Catarina 
Av. Mauro Ramos, 1624 - Centro, Florianópolis - SC, 88020-302 


ABPSA - Associação Brasileira de Psicologia da Saúde. 
https://www .abpsa.org.br 


ABRAPSO - Associação Brasileira de Psicologia SOCIAL 
https://site.abrapso.org.br 


AASPSI - Associação dos Assistentes Sociais e Psicólogos da Área Sóciojurídica do 
Brasil 


https://aaspsibrasil.org.br 


ABJP - Associação Brasileira de Psicologia Jurídica 
https://ABJP.org.br 


ABRAP - Associação Brasileira de Psicoterapia. 
https://ABRAP .org 


ABRAPPE - Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional 
http://abrappe . wordpress.com 


ABPD - Associação Brasileira de Psicologia do Desenvolvimento. 
http://abps.psc.br 


ABP - Associação Brasileira de Psiquiatria. 
https://www .abp.org.br 


APRS - Associação de Psiquiatria do Rio Grande do Sul. 
http://APRS .org.br 


ACP - Associação Catarinense de Psiquiatria. 


Estão submetidas a todos os regulamentos e legislações do [UCC]. Direito Internacional. 
EVIDENCIAS: https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS4%sPCESZBArJIK 

Para a atenção de todos os envolvidos e/os representantes de/com PSICOLOGIA E/DE 
PSIQUIATRIA: 

Não aceito nenhum tipo de diagnóstico, especialmente em situações de sequestro por 
representantes de entidades corporativas, governamentais e governamentais. 

* Sem que se convoque o suposto paciente; 

* Sendo realizado por profissionais que atuam de fato e sem o consentimento do suposto 


paciente dado que desta maneira se realiza por coação; 

* Se o supuesto paciente vier de um momento de stress causado por alguma situação 
forçada; 

Deve recorrer aos documentos da Lei Natural publicados por homens e mulheres vivos. 
(anteriormente mencionados) 

e presumir um estado/diagnóstico, por coação, sem levar em conta a condição de 
Jurisdição da Lei Natural, Direito Consuetudinário, Direito Internacional, Lei da Terra, 
por omissão o por ignorancia, implica uma consequência dado que cada agente atua sob 
sua plena responsabilidade ilimitada. 

verbum caro factum hic est' / 'El Verbo hecho carne está aqui' Nulla res licita, illicita et 
legalis sine iurisdictione procedere potest 

Nenhum assunto licito, ilegal e legal pode proceder sen jurisdição. 

Eternamente protegidos os direitos, sea hecha justicia y resguardados los derechos, 
aun-que el cielo caiga'/ Iura perpetuo defenduntur, iustitia fit, iura custodiuntur, etiam 
si caelum cadit. 
https://espanol-latin.traductor.com.ar/traduccion6/715584-eternamente-protegidos-lo 
s-derechos-sea-he- 

cha-justicia-y-resguardados-los-derechos-aunque-el-cielo-c 

SIC ET SIMPLICITER - NUNC PRO TUNC - REBUS SIC STANTIBUS 

Alertamos a todos os Profissionais da saúde mental, que existe ônus aplicáveis em 
direito internacional como colateral se suas funções não seguem protocolos. [UCC] 1-201 
(8) (32) 

Gravámenes - Consejo Internacional de Derecho Natural (cidden.org) 
https://cidden.org/primera-enmienda-edicto-lista-de-tarifas-cidden-7112323/ lista de 
tarifas 

https://archive.org/details/primeira-emenda-andressa-pastre 

Estamos à disposição para continuar dialogando. Os saudamos atentamente. 


CIDDEN-Consejo internacional de Derecho Natural. 
É dito. 


CIDDEN- 
CONSEJO INTERNACIONAL DE DERECHO DERECHO NATURAL 


Cidden.org 


